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CONSELHO PLENO 
 
1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo, por meio do Ofício PRG/A/023/2018, 

encaminhou a este Conselho, em 03 de abril de 2018, a documentação para análise do processo de 

adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Del. CEE nº 154/2017, do Curso de 

Licenciatura em História, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas.  

Foram realizadas reuniões com a Coordenação deste Curso, desde o 2º semestre de 2018, para 

orientações quanto aos ajustes necessários. Em resposta, a Coordenação reapresentou a documentação, 

conforme consta de fls. 578 a 613. 

1.2 APRECIAÇÃO 

O Curso de Licenciatura em História, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

USP, obteve Renovação de Reconhecimento de Curso e adequação curricular à Del. CEE 111/2012, 

alterada pela DEL nº 126/2014, pelo Parecer CEE nº 192/2015 (DOE em 09/04/2015) e Portaria CEE/GP nº 

155/2015 (DOE 16/04/2015), pelo prazo de cinco anos.    

Nos termos da norma vigente – adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Del. 
CEE nº 154/2017 – e de acordo com os dados encaminhados pela Instituição, faz-se apreciação dos 
quadros síntese e da planilha que atendem às orientações desta Deliberação. A proposta de Adequação 
Curricular tem carga horária total de 4.010 horas e se apresenta da seguinte forma: 

Quadro A – Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de Formação 

Didático-Pedagógica  

Disciplinas  

Ano / 

semestre 

letivo 

CH 

Total 

(60 

min) 

Carga horária 

total inclui: 

EAD 
CH  

PCC  

EDF0285 Introdução aos estudos da educação: enfoque filosófico OU 

EDF0287 Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico OU 

EDF0289 Introdução aos estudos da educação: enfoque sociológico 

1º sem. 60  20 

EDF0290 Teorias do Desenvolvimento, Práticas Escolares e Processos de 

Subjetivação OU EDF0292 Psicologia Histórico-cultural e Educação OU 

EDF0296 Psicologia da Educação: Uma Abordagem Psicossocial do 

Cotidiano Escolar OU EDF0298 Psicologia da Educação, Desenvolvimento 

e Práticas Escolares (1) 

2º sem. 60  20 

EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil (2) 2º sem. 60  20 

EDM0402 – Didática (3) 2º sem. 60  20 

FLH0421 – Ensino de História: Teoria e Prática (4) 2º 75 -- -- 

EDM0417 – Metodologia do Ensino de História I (5) 3º 60 -- 30 

EDM0418 – Metodologia do Ensino de História II (6) 4º 60 -- 30 

Subtotal -- 435 -- 140 

Escolha de 05 (cinco) disciplinas dentre as sete a seguir/ total de horas a cumprir: 525 horas obrigatórias completando a 

carga horária de 960 horas de formação didático-pedagógica. 
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FLH0424 – Cultura Visual e Ensino de História (7) 2º 105 -- -- 

FLH0425 – Uma História para a Cidade de São Paulo: Um Desafio 

Pedagógico (7) 
2º 105 -- -- 

FLH0426 – História da África e dos Afrodescendentes no Brasil: Conteúdos 

e Ferramentas Didáticas para a Formação de Professores do Ensino Médio 

e Fundamental (7) 

2º 105 -- -- 

FLH0132 – História das Relações de Gênero (7) 4º 105 -- -- 

FLH0423 – A Escola no Mundo Contemporâneo (7) 4º 105 -- -- 

FLH0120 – O Ensino de História e a Questão Indígena (7) 6º 105 -- -- 

FLH0653 – História e Fontes Visuais (7) 7º 105 -- -- 

Carga horária total (60 minutos) 960  140 

(1) - Estas disciplinas têm CH total de 90 horas, sendo 60 horas para sala de aula e 30 horas para compor a CH de estágio curricular. 
(2) - Esta disciplina tem CH total de 120 horas, sendo 60 horas para sala de aula e 60 horas para compor a CH de estágio curricular.  
(3) - Esta disciplina tem CH total de 90 horas, sendo 60 horas para sala de aula e 30 horas para compor a CH de estágio curricular. 
(4) - Esta disciplina tem CH total de 195 horas, sendo 75 horas para sala de aula e 120 horas para compor a CH de estágio curricular. 
(5) - Esta disciplina tem CH total de 150 horas, sendo 60 horas para sala de aula e 90 horas para compor a CH de estágio curricular. 
(6) - Esta disciplina tem CH total de 150 horas, sendo 60 horas para sala de aula e 90 horas para compor a CH de estágio curricular. 
(7) - Dentre as sete (07) disciplinas eletivas do curso de História da USP, o estudante de licenciatura deve cursar, no mínimo, cinco 
disciplinas para integralização da formação didático-pedagógica. 

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 

Ano / 

semestre 

letivo 

CH 

Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 

Revisão 

Conteúdos 

Específicos 
LP TICs 

Metodologia da História I 1º 105 -- 20 -- 20 -- 

História do Brasil Colonial I 1º 105 -- 20 -- -- -- 

História Ibérica I 1º 105 -- 20 20 -- -- 

História da América Colonial 1º 105 -- 20 -- -- -- 

Metodologia da História II 2º 105 -- 20 -- 20 -- 

História do Brasil Colonial II 2º 105 -- 20 20 -- -- 

História Ibérica II 2º 105 -- 20 -- -- -- 

História Antiga I 3º 105 -- 20 20 -- -- 

História Medieval I 3º 105 -- 20 -- -- -- 

História Antiga II 4º 105 -- 20 -- -- -- 

História Medieval II 4º 105 -- 20 -- -- -- 

História da África 4º 105 -- 20 -- -- -- 

Língua Brasileira de Sinais - EAD 4º 120 120 30    

História Moderna I 5º 105 -- 20 20 -- -- 

História do Brasil Independente I 5º 105 -- 20 -- -- -- 

História da América Independente I 5º 105 -- 20 -- -- -- 

História Moderna II 6º 105 -- 20 -- -- -- 

História do Brasil Independente II 6º 105 -- 20 -- -- -- 

História da América Independente II 6º 105 -- 20 -- -- -- 

História Contemporânea I 7º 105 -- 20 -- -- 25 

Teoria da História I 7º 105 -- 20 -- 20 -- 

História Contemporânea II 8º 105 -- 20 -- -- 25 

Teoria da História II 8º 105 -- 20 -- 20 -- 

Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, EAD (se for o caso) 120 470 80 80 50 

Carga horária total (60 minutos) 2.430      

Quadro C – CH total do CURSO 

TOTAL horas Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 960 140 horas de PCC 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura ou 
áreas correspondentes 

2.430 
470 horas de PCC 
  80 horas de REVISÃO 
  80 horas de LP 
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  50 horas de TICs 
120 horas de EaD 

Estágio Curricular Supervisionado 420 -- 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) 200 -- 

Analisadas as matrizes, a Planilha com discriminação de atendimento aos itens enunciados na 

Deliberação CEE 154/2017, o projeto de estágio e a proposta das Práticas como Componentes 

Curriculares, observa-se que a estrutura Curricular deste Curso Licenciatura em História atende à 

Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula e à Deliberação CEE nº 111/12, 

alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A adequação curricular proposta pelo Curso de Licenciatura em História, oferecido pela 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, atende à Del. CEE nº 
111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 
homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 08 de abril de 2019. 
 

a) Consª Bernardete Angelina Gatti 

Relatora 

 

a) Consª Guiomar Namo de Mello 

Relatora 

 

3. DECISÃO DA CÂMARA 
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

das Relatoras. 
Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Edson Hissatomi Kai, 

Eliana Martorano Amaral, Francisco de Assis Carvalho Arten, Guiomar Namo de Mello, Iraíde Marques de 
Freitas Barreiro, João Otávio Bastos Junqueira, Luís Carlos de Menezes, Marcos Sidnei Bassi, Roque 
Theóphilo Júnior, Rose Neubauer e Thiago Lopes Matsushita. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 10 de abril de 2019. 
 

 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Presidente 

 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de abril de 2019. 

 
 
 
Cons. Hubert Alquéres 
             Presidente 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012, alterada pela DELIBERAÇÃO CEE nº 154/2017 ) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

PROCESSO nº 1189152/2018 (PROCESSO CEE nº 449/3500/2006)  

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH/USP). 

CURSO: Licenciatura em História TURNO/CH TOTAL: 4.010 horas 
Diurno:  

Noturno:  

ASSUNTO: Adequação curricular à DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017. 

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
 
CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art. 8º. A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas. 

I – 200 (duzentas) horas 
dedicadas a revisão de 
conteúdos curriculares. 
Língua Portuguesa e 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TICs) 

Art. 9º. – As 200 
(duzentas) horas do 
Inciso I do Artigo 8º. 
Incluirão: 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 
fundamental e médio 
da disciplina ou área 
que serão objeto de 
ensino do futuro 
docente; 

FLH0242 - História do Brasil 
Colonial II  
FLH0261- História Ibérica I 
FLH0105 - História Antiga I 
FLH0231- História Moderna I 
 

FLH0242  
FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1994. 
FLH0261 
BOXER, C.R. O Império colonial português. Edições 70, 1977. 

SIDERI, Sandro - Comércio e poder. (Colonialismo informal nas relações anglo-
portuguesas). Trad. port. TENGARRINHA ,José (org. ) História de Portugal. 
Bauru/São Paulo: EDUSC/UNESP, 2000. 
FLH0105 
FLORENZANO, Maria Beatriz B. Nascer, viver e morrer na Grécia Antiga. São 
Paulo: Atual, 1996. 
FUNARI, P. P. A. (org.). Repensando o mundo antigo – Martin Bernal, Luciano 
Canfora e Laurent Olivier. Textos Didáticos, no 49. Campinas: IFCH/UNICAMP, 
2005, p. 11-31. 
FLH0231 
ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. tradução João R. Martins 
Filho, 2ª reimpressão da 3ª edição de 1994, São Paulo, Brasiliense, 2004. 

II - Estudos de Língua 
Portuguesa falada e 
escrita, da leitura, 
produção e utilização 
de diferentes gêneros 
de textos bem como a 
prática de registro e 
comunicação, 
dominando a norma 
culta a ser praticada 
na escola; 

EDM0417 - Metodologia da 
História I 
EDM0418 - Metodologia da 
História II 
FLH0401 - Teoria da História 
I 
FLH402 - Teoria da História 
II 
 
 

EDM0417 
BURKE, Peter (org.) A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora 
da Universidade Estadual Paulista, 1992. (Biblioteca Básica). 
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2008. 
EDM0418 
CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 2. 
ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1967. (Ensaio, 3) 
FLH0401 
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa : 



 

 

Difel : Rio de Janeiro : Bertrant Brasil, 1990. 
DARNTON, Robert. O beijo de lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1990.  
FLH0402 
CERTEAU, Michel de. A escrita da História. Rio de Janeiro : Forense Universitária, 
2002.  

III – utilização das 
Tecnologias da 
Informação e 
Comunicação (TICs) 
como recurso 
pedagógico e para 
desenvolvimento 
pessoal e profissional. 

FLH0331 - História 
Contemporânea I 
FLH0332 - História 
Contemporânea II 
EDM0418 - Metodologia do 
Ensino de História II 
FLH0421 - Ensino de 
História: Teoria e Prática  

FLH0331 
DANIEL, John. Educação e tecnologia num mundo globalizado. Brasília: UNESCO, 

2003. 
FLH0332 
KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias. Campinas, SP: Papirus, 2015. 
EDM0418 
BAZALGETTE, C. Los medios visuales en la educación primaria. Madrid: Ministerio 
de Educacion y Ciencia/Ediciones Morata, 1996. 
FERRES, J. Televisão e educação. Trad. B. A. Neves. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1996. 
FERRO, Marc. O filme. Uma contra análise da sociedade. In: LE GOFF. J. e 
NORA, P. História: novos objetos. Trad. T. Marinho. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves: 199-215, 1976. 
FRANCO, M. da S. A natureza pedagógica das imagens áudio visuais. São Paulo: 
FDE, 1992 (Lições com cinema,) 
NADAI, Elza - Um projeto de montagem de recursos didáticos aplicados à história. 
Anais do VIII Simpósio Nacional da ANPUH, São Paulo, 1976, pp. 993-1004. 
SALIBA, E.T. A produção do conhecimento histórico e suas relações com a 
narrativa fílmica. São Paulo: FDE/Diretoria Técnica, 1992.  
VESENTINI, Carlos Alberto. História e ensino o tema da fábrica visto através do 
cinema. In: BITTENCOURT, C. (org.) O saber histórico em sala de aula. São Paulo: 
Contexto, 1997.  
FLH0421 
RUIZ, Luis A. Ortega. À Internet en clase de Historia? In: Las Ciencias Sociales en 
Internet. Junta de Extremadura. Consejería de Educación, Ciencia y Tecnología. 
Dirección General de Ordenación, Renovación y Centros. Mérida, 2001. Disponível 
em: http://www.ub.es/histodidactica/libros/Ccss_Int.pdf Acesso em: 31 Dez. 2006. 



 

 

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA (onde o conteúdo é 
trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo 
é contemplado 

Art.10 - A formação didático-
pedagógica compreende um 
corpo de conhecimentos 
educacionais, pedagógicos e 
didáticos com o objetivo de 
garantir aos futuros 
professores dos anos finais do 
ensino fundamental e ensino 
médio, as competências 
especificamente voltadas para 
a prática da docência e da 
gestão do ensino:  

I - conhecimentos de História 
da Educação, Sociologia da 
Educação e Filosofia da 
Educação que fundamentam 
as ideias e as práticas 
pedagógicas; 

EDF0287 - Introdução aos Estudos da 
Educação: Enfoque Histórico 
EDF0285 - Introdução aos Estudos da 
Educação: Enfoque Filosófico 
EDF0289 - Introdução aos Estudos da 
Educação: Enfoque Sociológico 

EDF0287 
BRAGHINI,  Katya  Z.;BONTEMPI  Jr.,  Bruno. As  reformas  necessárias  ao  
ensino secundário  brasileiro  nos  anos  1950,  segundo  a  Revista  Brasileira  
de  Estudos Pedagógicos. Educ.  rev. [online].  2012,  vol.28,  n.3,  pp.  241-261.  
E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Brasil (Autêntica, 2000). 
Hilsdorf, M.L.S. História da educação brasileira: leituras. 2ª. Reimp. (S. Paulo: 
Thomson-Learning, 2006). 
ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil. 13.ª edição - 
Petrópolis: Vozes, 1991.  
Vidal, D.G. e Hilsdorf, M.L.S., orgs. Tópicas em História da Educação (Edusp, 
2001).  
EDF0285 
ADORNO. T. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  
AGOSTINHO. De Magistro. SP: Editora Abril, 1980 (Col. Os Pensadores).  
AQUINO, Tomás. Sobre o ensino (De magistro). São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
ARENDT. H. Entre o passado e o futuro. SP: Perspectiva, 2014.  
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. SP: Abril,1978 (Coleção Os Pensadores). 
 DEWEY, John. Democracia e educação. 3.ed. São Paulo: Nacional, 1959. 
ROUSSEAU. J. - J. Emílio ou Da Educação. SP: Martins Fontes, 1995.  
EDF0289 
SCHILLING, Flávia (org.) Direitos Humanos e Educação: outras palavras, outras 
práticas. São Paulo, Cortez/FEUSP/PRPUSP, 2005. 
BEISIEGEL, Celso Rui. BEISEIGEL, C. R.A qualidade do ensino na escola 
pública. Brasília: Liber Livro Editora, 2005.  
____. Educação e Sociedade no Brasil após 1930 in NAÉCIA, GILDA (ORG). 
Celso de Rui Beisiegel. Professor, administrador e pesquisador. São Paulo, 
EDUSP, 2009. 
PAIXÃO, L. P.; ZAGO, Nadir (Orgs.). Sociologia da educação: pesquisa e 
realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007. 

II - conhecimentos de 
Psicologia do 
Desenvolvimento e da 
Aprendizagem para 
compreensão das 
características do 
desenvolvimento cognitivo, 
social, afetivo e físico com 
ênfase na população dessa 
faixa etária; 

EDF0290 - Teorias do desenvolvimento, 
Práticas Escolares e Processos de 
Subjetivação  
 

COLL, C. et al. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 2006. 
FERREIRO, E. Atualidade de Jean Piaget. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
ESTEVE, J. M. (2004). A terceira revolução educacional: A educação na 
sociedade do conhecimento. São Paulo: Moderna, 2004.  
LA TAILLE, Y. et al. Piaget, Vygostsky e Wallon: teorias psicogenéticas em 
discussão. São Paulo: Summus, 1992.  
OLIVEIRA, M. K. et al. (orgs). Psicologia, educação e as temáticas da vida 
contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002. 



 

 

EDF0296 - Psicologia da Educação: Uma 
Abordagem Psicossocial do Cotidiano 
Escolar  

AMARAL, D. Histórias de (re)provação escolar: vinte e cinco anos depois. 
Dissertação de mestrado, FEUSP, 2010. 
MARCHESI, A.; Gil, C.H. et al . Fracasso Escolar uma perspectiva multicultural. 
Porto Alegre: Artmed, 2004. 
FRELLER, C. C. Histórias de indisciplina escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2002.  
LEITE, L.B. (org.). Piaget e a escola de Genebra. São Paulo: Cortez, 1987. 
OLIVEIRA, M. K; Souza, D.T.R; Rego, T.C. Psicologia, Educação e as temáticas 
da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 2008. 
VIGOTSKI, L. Coleção História da Pedagogia – Número 2, Lev Vigotski. 
Publicação especial da Revista Educação, Editora Segmento, 2010. 

EDF0292 - Psicologia Histórico-Cultural e 
Educação  

SMOLKA, A. L. B.; NOGUEIRA, A. L. H. (org.). Questões de desenvolvimento 
humano: Práticas e sentidos. Campinas: Mercado de Letras, pp. 129-149, 2010. 
MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. M. (Orgs.). Psicologia Escolar: teorias críticas. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, pp. 79-103, 2003. 
KOHL, M.; SOUZA, D. T. R.; REGO, T. C. R. (orgs.). Psicologia, educação e as 
temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002. 
OZELLA, S. (org.). Adolescências construídas: a visão da desenvolvimento dos 
processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1984. psicologia 
sócio-histórica. São Paulo: Cortez, 2003. 
VIGOTSKII, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e 
aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Ícone, 1989. 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 

EDF0298 - Psicologia da Educação, 
Desenvolvimento e Práticas Escolares  

ARANTES, V. A. (org) Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. São 
Paulo: Summus, 2003. 
COLL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1995. 
FERREIRO, E. Atualidade de Jean Piaget. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
ESTEVE, J. M. (2004). A terceira revolução educacional: A educação na 
sociedade do conhecimento. São Paulo: Moderna, 2004.  
LUDKE, M. & ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 1986. Macedo, L. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola 
para todos? Porto Alegre: Artmed, 2004. 
OLIVEIRA, M. K. et al. (orgs). Psicologia, educação e as temáticas da vida 
contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002.  
WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002. 

III - conhecimento do sistema 
educacional brasileiro, sua 
evolução histórica e suas 
políticas, para fundamentar a 
análise da educação escolar 
no país e possibilitar ao futuro 
professor entender o contexto 
no qual vai exercer sua prática 
docente; 

EDA0463 - Política e Organização da 
Educação Básica no Brasil 
 
 
 

OLIVEIRA, R. P. de. ; ADRIÃO, T. (orgs). Gestão, financiamento e direito à 
educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo, Xamã, 2002.  
OLIVEIRA, R. P. de e ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e 
modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002. 
OLIVEIRA, D. (Org.). Gestão Democrática: desafios contemporâneos. Petrópolis, 
Vozes, 1997. 
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001. 
SAVIANI, D.. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra 
política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004. 
Legislação e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal. 



 

 

KOLLING, E. J.; CERIOLI, P. R. ; CALDART, R. S. (Orgs.). Educação do campo: 
identidade e políticas públicas. Brasília, DF: Articulação nacional por uma 
Educação do campo, 2002. (Coleção por uma educação do campo, n. 4). 

IV - conhecimento e análise 
das diretrizes curriculares 
nacionais, da Base Nacional 
Comum Curricular da 
Educação Básica, e dos 
currículos, estaduais e 
municipais, para os anos finais 
do ensino fundamental e 
ensino médio; 

EDM0417 - Metodologia do Ensino de 
História I  
FLH0421 - Ensino de História: Teoria e 
Prática 

EDM0417 
São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de 
São Paulo: História. Coord. Maria Inês Fini. São Paulo.2008. 
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.9394, de 
20 de Dezembro de 1996. 
BRASIL, Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação Básica, SEB, 
Orientações Curriculares do Ensino Médio. Brasilia. MEC/SEB, 2006. 
FLH0421 
BARRETO, Elba. S. S. (org) Os currículos do Ensino fundamental para as escolas 
brasileiras. Campinas, SP, Ed. Autores Associados/Fundação Carlos Chagas, 
1998. 
BRASIL, Ministério da Educação (MEC) – Parâmetros Curriculares Nacionais – 
Ensino Fundamental: História, Brasília, 1998. 

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 
Ciências Humanas e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação 
geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli . – 1. ed. atual. – São 
Paulo : SE, 2012. 
BRASIL. Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação Básica. Base 
Nacional Curricular. Brasília: MEC, 2017. 
São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Orientação 
Técnica. Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem 
para o Ensino Fundamental : ciclo II : História / Secretaria Municipal de Educação 
– São Paulo: SME/ DOT, 2007. 
São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Coordenadoria Pedagógica. 
Currículo da Cidade: Ensino Fundamental: História. São Paulo: SME/COPED, 
2017. 
São Paulo (SP). Secretaria Municipal de Educação. Coordenadoria Pedagógica. 
Orientações didáticas do currículo da cidade: História. – São Paulo : SME / 
COPED, 2018. 
 



 

 

V - domínio dos fundamentos 
da Didática que possibilitem:  
a) a compreensão da natureza 
interdisciplinar do 
conhecimento e de sua 
contextualização na realidade 
da escola e dos alunos;  
b) a constituição de uma visão 
ampla do processo formativo e 
socioemocional que permita 
entender a relevância e 
desenvolver nos seus alunos 
os conteúdos, competências e 
habilidades para sua vida; 
c) a constituição de 
habilidades para o manejo dos 
ritmos, espaços e tempos de 
aprendizagem, tendo em vista 
dinamizar o trabalho de sala 
de aula e motivar os alunos; 
d) a constituição de 
conhecimentos e habilidades 
para elaborar e aplicar 
procedimentos de avaliação 
que subsidiem e garantam 
processos progressivos de 
aprendizagem e de 
recuperação contínua dos 
alunos e; 
e) as competências para o 
exercício do trabalho coletivo 
e projetos para atividades de 
aprendizagem colaborativa. 

EDM0402 – Didática  
EDM0418 – Metodologia do ensino de 
História II  
FLH0421 - Ensino de História: Teoria e 
Prática  
 
 

EDM0402  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio. 10. ed. Porto Alegre: Mediação, 
1993. 
MACHADO, N. J. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e 
inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1995.  
MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre: Artmed, 1998. 
NÓVOA, António. Formação de professores e trabalho pedagógico. Lisboa: 
EDUCA, 2002. 
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens 
– entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.  
______. Práticas pedagógicas e profissão docente. Lisboa: Dom Quixote, 1993. 
PIMENTA, Selma G. (Org.). Didática e formação de professores. 7. ed. São 
Paulo: Cortez, 2010. 
EDM0418 
VIGOSTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
MONIOT, H. Didactique de la Histoire. Paris: Nathan Pedagogique, 1992.  
FLH0421 
FRANCO, Creso. O SAEB - Sistema de Avaliação da Educação Básica: 
potencialidades, problemas e desafios. Revista Brasileira de Educação, n. 17, 
2001, p. 127 - 133. 
ZABALA, Antoni. Os enfoques didáticos. In: COLL, César, MARTÍN, Elena… 
(org.). O construtivismo em sala de aula. São Paulo: Ática, 1996, p. 153 - 196. 

VI - conhecimento de 
Metodologias, Práticas de 
Ensino ou Didáticas 
Específicas próprias dos 
conteúdos a serem ensinados, 
considerando o 
desenvolvimento dos alunos, 
e que possibilitem o domínio 

EDM0417 - Metodologia do Ensino de 
História I  

EDM0417 
BITTENCOURT, Circe (org) O saber histórico em sala de aula. São Paulo: 
Contexto, 1997. 
PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar e aprender história. Lisboa: Horizontes, s/d. 
SEGAL, André. Por uma didática da duração. In: Moniot, H. (org.) Enseigner 
l'histoire: des manuels à la mémorie. Berne: Peter Long, 1984. 



 

 

pedagógico do conteúdo e a 
gestão e planejamento do 
processo de ensino 
aprendizagem; 

EDM0418 - Metodologia do Ensino de 
História II  
FLH0421 - Ensino de História: Teoria e 
Prática  
 

EDM0418  
BITTENCOURT, Circe e NADAI, Elza - Repensando a noção de tempo histórico 
no ensino. In: Pinsky J. (org.) O ensino de história e a construção do fato. São 
Paulo, Contexto, pp. 73-92. 
MONIOT, H. Didactique de la Histoire. Paris: Nathan Pedagogique, 1992.  
SALIBA, E.T. A produção do conhecimento histórico e suas relações com a 
narrativa fílmica. São Paulo: FDE/Diretoria Técnica, 1992.  
VESENTINI, Carlos Alberto. História e ensino o tema da fábrica visto através do 
cinema. In: BITTENCOURT, C. (org.) O saber histórico em sala de aula. São 
Paulo: Contexto, 1997.  
FLH0421 
BITTENCOURT, Circe. Aprendizagens em História. IN: Ensino de História: 
fundamentos e método. São Paulo: Cortez, 2004. 
CAMARGO, Ana Maria Faccioli e MARIGUELA, Márcio. Cotidiano Escolar. 
Emergência e Invenção. Piracicaba: Jacintha Editores, 2007. 
CARRETERO, Mario et al.. Enseñanza de la Historia y memória colectiva. Buenos 
Aires: Paidós, 2006. 
DE ROSSI, Vera Lúcia e ZAMBONI, Ernesta (Orgs). Quanto tempo o tempo tem! 
Campinas: Alínea, 2003. 
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema em sala de aula. São Paulo: 
Contexto, 2003. 
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA. Dossiê Ensino de História: novos 
problemas. São Paulo: ANPUH/Humanitas Publicações, v.18, n.36, 1998. 

VII - conhecimento da gestão 
escolar na educação nos anos 
finais do ensino fundamental e 
do ensino médio, com 
especial ênfase nas questões 
relativas ao projeto 
pedagógico da escola, 
regimento escolar, planos de 
trabalho anual, colegiados 
auxiliares da escola e famílias 
dos alunos; 

EDA0463 - Política e Organização da 
Educação Básica no Brasil  
EDM0418 - Metodologia do Ensino de 
História II 

EDA0463 
MENEZES, J. G. C. (Org.). Estrutura e funcionamento da educação básica. São 
Paulo: Pioneira, 1998. 
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001. 
OLIVEIRA, C. de et al. Municipalização do ensino no Brasil. Belo Horizonte: 
Autêntica, 1999. 
EDM0418 
NADAI, Elza - Um projeto de montagem de recursos didáticos aplicados à história. 
Anais do VIII Simpósio Nacional da ANPUH, São Paulo, 1976, pp. 993-1004. 

VIII - conhecimentos dos 
marcos legais, conceitos 
básicos, propostas e projetos 
curriculares de inclusão para o 
atendimento de alunos com 
deficiência; 

FLL1024 - Língua Brasileira de Sinais – 
EAD 
 

CONSELHO DA EUROPA (2001). Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas - Aprendizagem, ensino, avaliação. Porto, Edições ASA, 2001. 
FERNANDES, E. Linguagem e Surdez. Porto Alegre: ArtMed, 2003. 
GESSI, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua 
de sinais e a realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009.  
KARNOPP, L. B., & PEREIRA, M. C. C. Concepções de leitura e escrita e 
educação de surdos. In: A. C. B. Lodi, K. M. P. Harrison, & S. R. L., Campos 
(Orgs.), Leitura e escrita no contexto de diversidade. (2a ed., pp. 34-38). Porto 
Alegre, RS: Mediação, 2004. 
LACERDA, C. B. F.; NAKAMURA, H.; LIMA, M. C. (Orgs.) Fonoaudiologia: Surdez 
e Abordagem bilíngue. São Paulo: Plexus, 2000.  



 

 

FLH0421 - Ensino de História: Teoria e 
Prática  

BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Experiências educacionais inclusivas: 
Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade / Organizadora, Berenice 
Weissheimer Roth. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Especial, 2006.  
BRASIL. DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: Sobre Princípios, Políticas e Práticas 
na Área das Necessidades Educativas Especiais. Brasília: CORDE, 1994. 
MOREIRA, Antonio Flávio e CANDAU, Vera Maria (org.). Multiculturalismo – 
Diferenças culturais e práticas pedagógicas. 10. Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 
CANDAU, Vera Lúcia. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em 
direitos humanos. In: Educ. Soc., Campinas, v. 33, n. 118, p. 235-250, jan.-mar. 
2012 Disponível em http://www.scielo.br/pdf/es/v33n118/v33n118a15.pdf 
SKLIAR, Carlos. Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em 
educação especial. Porto Alegre: Mediação. 1999.  

IX - conhecimento, 
interpretação e utilização na 
prática docente de indicadores 
e informações contidas nas 
avaliações do desempenho 
escolar realizadas pelo 
Ministério da Educação e pela 
Secretaria Estadual de 
Educação. 

EDA0463 - Política e Organização da 
Educação Básica no Brasil  
FLH0421 - Ensino de História: Teoria e 
Prática  
 

EDA0463  
BAUER, Adriana. Uso dos resultados do SARESP e formação de professores: a 
visão dos níveis centrais.  Estudos em Avaliação Educacional. V.19,n.41,set/dez. 
2008,p.483-498 
BAUER, Adriana. Formação continuada de professores e resultados dos alunos 
no SARESP: propostas e realizações. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 
4, p. 809-824, dez. 2011. 
FRANCO, Creso. O SAEB - Sistema de Avaliação da Educação Básica: 
potencialidades, problemas e desafios. Revista Brasileira de Educação, n. 17, 
2001, p. 127 - 133. 
SÃO PAULO (estado). SARESP: sistema de avaliação do rendimento escolar do 
Estado de São Paulo: FDE,1997 
CASASSUS, Juan. Uma nota crítica sobre a avaliação estandardizada: a perda de 
qualidade e a segmentação social. Sísifo: Revista de Ciências da Educação, n. 9, 
p. 71-78, maio/ago. 2009. 
FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). 

Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), 2007. 26 p. (Série Documental. Textos para Discussão, 26). 
VIANNA, Heraldo. Avaliações nacionais em larga escala: análises e propostas. 
São Paulo: FCC,2003. 
FLH0421 
BAUER, Adriana. Formação continuada de professores e resultados dos alunos 
no SARESP: propostas e realizações. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 
4, p. 809-824, dez. 2011 
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2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
 

CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP 
Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é 
contemplado 

Art. 8º. A carga total 
dos cursos de 
formação de que 
trata este capítulo 
terá no mínimo 
3.200 (três mil e 
duzentas) horas, 
assim distribuídas. 

400 (quatrocentas) 
horas de prática 
como componente 
curricular – PCC - a 
serem articuladas aos 
conhecimentos 
específicos e 
pedagógicos, e 
distribuídas ao longo 
do percurso formativo 
do futuro professor, 
em conformidade com 
o item 2 da Indicação 
CEE 160/2017, 
referente a esta 
Deliberação; 
 

 
PESQUISAS E VISITAS A EXPOSIÇÕES E MUSEUS, CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO E/OU SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 

 
FLH0105 - História Antiga I e FLH 0106 História Antiga II 

Será destinada a exercícios dirigidos de análise de fontes (escritas, iconográficas, cultura material), abordando temáticas variadas: 
mentalidades e cultura, religião e mitologia, estrutura social e vida material. Familiarizar-se com os métodos da análise documental e com a 
diversidade de fontes sobre o período e (5) reflitam sobre as possibilidades analíticas, os temas de trabalho e as estratégias de ensino da 
História Antiga na sala de aula. O curso compreenderá atividades de organização e de apresentação de seminário, atividades de análise de 
livros didáticos e revisão dos conteúdos do ensino médio, conforme referências curriculares. Abordagens da história antiga em sala de aula: 
conteúdos, interpretações e trabalho com fontes (escritas, materiais e iconográficas). Elementos de utilização crítica de material didático e 
paradidático de 1o e 2o graus. 
SILVA, Z. L. (org.) Arquivos, patrimônio e memória. Trajetórias e perspectivas. São Paulo: Editora da Unesp, 1999. 
 
FLH0231 - História Moderna I e FLH0232 - História Moderna II 

Tendo em vista a formação de professores, o curso tem ainda como objetivos específicos o aprimoramento cultural dos licenciandos através de 
visitas a exposições e museus, e desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas à expressão em língua portuguesa através do 
desenvolvimento de atividades específicas de interpretação e produção de textos e do uso de outras linguagens como imagens, vídeos etc., 
além de propor questões e conteúdos relacionados à temática do programa, relevantes à capacitação do(a) aluno(a) para a atividade docente 
na área de História no ensino médio. 
MARANDINO,  Martha (org.). Educação em museus: a mediação em foco. São Paulo, SP: Geenf / FEUSP, 2008. 
MENESES, U. T. B. Para que serve um museu histórico? In: Como explorar um museu histórico. São Paulo: Museu Paulista, USP, 1995. 

 

 
PESQUISA, COLETA E ANÁLISE DE DOCUMENTOS 

 
FLH0643 - História da América Colonial  

O curso procura contribuir para a formação de professores no Ensino Fundamental e Médio. Isto ocorre tanto por meio do aprimoramento de 
competências e habilidades relacionadas à expressão em língua portuguesa (o que se dá com atividades específicas de interpretação e 
produção de textos, com a construção de procedimentos de análise documental, distinguindo as diferentes linguagens e suas implicações nos 
processos de interpretação dos dados que podem ser coletados, e com o tratamento substantivo das linguagens visuais em suas interfaces 
com a linguagem verbal), como pelo engajamento dos alunos em múltiplas experiências pedagógicas (seminários, preparação de aulas, 
atividades extraclasses). Para cada um dos temas abaixo discriminados, são desenvolvidas múltiplas atividades de pesquisa, coleta e análise 
documental. 
PINSKY, C. B. & Luca, T. R. (orgs.). O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009. 
 
FLH0121 - História Medieval I e FLH0122 - História Medieval II 

Capacitar os alunos para as práticas pedagógicas nos níveis fundamental e médio, por meio da elaboração de planos de aulas e organização e 
apresentação de seminários. Fornecer instrumental para que os alunos produzam materiais para o ensino nos níveis fundamental e médio, a 
partir do contato crítico com as problemáticas e de sua filtragem para uma produção dirigida a um público específico.Desenvolver os 
pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura e da análise de documentos, bem como da produção de textos historiográficos. 
BELTING, Hans. Semelhança e presença. A história da imagem antes da era da arte. Rio de Janeiro: Ars Urbe, 2010. 
SCHMITT, Jean-Claude. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual no Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. 



 

 

 
História do Brasil Independente I 

A perspectiva de abordagem dos temas terá como fundamento a análise de questões historiográficas, teóricas e metodológicas capazes de 
capacitar e instrumentalizar os alunos tanto para a pesquisa quanto para a docência. O curso também procura contribuir para a formação de 
professores no Ensino Fundamental e Médio, por meio do aprimoramento de competências e habilidades relacionadas à expressão escrita em 
língua portuguesa (o que se dá com atividades específicas de interpretação e produção de textos), pela construção de procedimentos de 
análise documental, distinguindo as diferentes linguagens e suas implicações nos processos de interpretação dos dados que podem ser 
coletados, e com o tratamento substantivo das várias linguagens que constituem o documento histórico), bem como pelo engajamento dos 
alunos em múltiplas experiências pedagógicas (seminários, preparação de aulas, atividades extraclasses). 
BITTENCOURT, Circe. Usos didáticos de documentos. IN: Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 
HERMETO, Miriam, MAYA, Tathiana, RIBEIRO, Claudia. Reconstruindo o passado: o papel insubstituível do ensino de história. Porto Alegre, 
EDIPUCRS, 2016 
KARNAL, Leandro (org). História na sala de aula. São Paulo, Editora Contexto, 2004 
PINSKY, Carla (org). Fontes históricas. São Paulo, Editora Contexto, 2005 
FONSECA, T; SIMAN, L. (org.), Inaugurando a História e construindo a nação: discursos e imagens no ensino de História. Belo Horizonte, 
Autêntica, 2001 
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema em sala de aula. São Paulo, Ed. Contexto, 2003.  

 
FLH0342 - História do Brasil Independente II  

O curso tem como objetivo introduzir os alunos aos estudos das temáticas centrais do Brasil Republicano e das principais discussões 
historiográficas que dizem respeito aos aspectos políticos, culturais, sociais e econômicos, além da história das ideias, que são considerados 
fundamentais para o período. As perspectivas de abordagem dos temas terá como fundamento a análise de questões historiográficas, teóricas 
e metodológicas capazes de capacitar e instrumentalizar os alunos tanto para a pesquisa quanto para a docência. O curso também procura 
contribuir para a formação de professores no Ensino Fundamental e Médio, por meio do aprimoramento de competências e habilidades 
relacionadas à expressão escrita em língua portuguesa (o que se dá com atividades específicas de interpretação e produção de textos), pela 
construção de procedimentos de análise documental, distinguindo as diferentes linguagens e suas implicações nos processos de interpretação 
dos dados que podem ser coletados, e com o tratamento substantivo das várias linguagens que constituem o documento histórico), bem como 
pelo engajamento dos alunos em múltiplas experiências pedagógicas (seminários, preparação de aulas, atividades extraclasses). 
BITTENCOURT, Circe.  Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 

 
FLH0649 – História da África 

Para o desenvolvimento dos temas específicos são utilizadas uma bibliografia de caráter geral e fontes diversificadas. Aspecto importante da 
disciplina é a preocupação em aparelhar os alunos que se tornarão professores para ministrarem História da África e da Cultura Afro-brasileira 
em todos os níveis do ensino. Além dos conteúdos próprios da História da África, discussões metodológicas e análises de fontes são 
importantes para a formação tanto dos pesquisadores quanto dos professores, havendo espaço dedicado à apresentação das possibilidades 
didáticas de fontes diversas. Dessa forma buscamos contribuir para a consolidação da aplicação da lei 10.639/2003, alterada pela lei 
11.645/2008.  
ACHEBE, Chinua. O mundo se despedaça. Tradução. São Paulo, Cia das Letras, 2010. 
 PINSKY, Carla B; LUCA, Tânia de (org.) O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2009.  
PRATT, Marie Louise. Os olhos do império: relatos de viagem e transculturação. Tradução, Bauru/São Paulo: EDUSC, 1999.  
 
FLH0261 - História Ibérica I 

Proporcionar também reflexão crítica e subsídios acerca do tratamento do tema em sala de aula, no âmbito da formação de professores para os 
ensinos fundamental, médio e superior, com preparação e organização de seminários, pesquisa, coleta e análises de documentos, análise de 
livros didáticos e revisão dos conteúdos do Ensino Médio, conforme referências curriculares.   
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História. Brasília: MEC, 

1997. 
 
FLH0262 - História Ibérica II 



 

 

Conhecer as linhas gerais do processo histórico da Península Ibérica entre o século XIX e o início do século XXI. Discutir os impasses do 
liberalismo em sociedades com fraca acumulação capitalista. Ressaltar as estratégias de dominação dos grupos tradicionais. Estimular 
pesquisas na área de História Ibérica e o discernimento crítico das fontes documentais disponíveis nos arquivos e bibliotecas. Proporcionar 
também reflexão crítica e subsídios acerca do tratamento do tema em sala de aula, no âmbito da formação de professores para os ensinos 
fundamental, médio e superior, com preparação e organização de seminários, pesquisa, coleta e análises de documentos, análise de livros 
didáticos e revisão dos conteúdos do Ensino Médio, conforme referências curriculares. 
DANIEL, John. Educação e tecnologia num mundo globalizado. Brasília: UNESCO, 2003. 
 

 
ENSINO DE HISTÓRIA E LIVROS DIDÁTICOS 

 
FLH0111 - Metodologia da História I e FLH0112 - Metodologia da História II 

 
Contato direto com as diversas espécies e gêneros documentais, com os textos clássicos de natureza teórica e com a produção historiográfica. 
5. Trabalho com fontes históricas no ensino de história na educação básica. Trabalho com análise de documentos históricos na educação 
básica. 
MOREIRA, Cláudia Regina Baukat Silveira; VASCONCELOS, José Antonio. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino de História. 
Curitiba : Editora IBPEX, 2007. 
PINSKY, Jaime. O ensino de História e a criação do fato. São Paulo: Contexto, 2000. 
 
FLH0401 - Teoria da História I e FLH0402 - Teoria da História II 

Compreender aspectos de Teorias da História e teorias da educação. Conhecer alguns dos fundamentos teóricos do ensino de História. 
Relacionar as teorias da História a teorias pedagógicas. Compreender aspectos teóricos do ensino de História. Ensino de História e concepção 
dialética da educação. Fundamentos epistemológicos do ensino de História. 
GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação. São Paulo : Cortez, 1995. 

 
FLH0241 - História do Brasil Colonial I e FLH0242 - História do Brasil Colonial II 

Pesquisa de documentação primária – em sala de aula e extra-sala - e sua análise, considerando as diferentes metodologias para sua 
interpretação; 4) o ensino da história colonial do Brasil para diferentes níveis e a análise de seus materiais didáticos e paradidáticos. O curso 
pretende capacitar o aluno do primeiro ano com instrumentos basilares para a pesquisa e ensino da história: a leitura crítica, a sumarização, a 
problematização, a articulação das ideias, a apresentação sistemática e sintética dessas ideias articuladas por escrito e oralmente, a 
fundamentação dos argumentos, o uso de apoios didáticos e as discussões em grupo e as respostas às críticas. Atividades de pesquisa e 
análise de fontes para cada tema abordado; O ensino da história colonial do Brasil para diferentes níveis e a análise de seus materiais didáticos 
e paradidáticos. A bibliografia e a historiografia voltada ao ensino fundamental, médio e superior; Os instrumentos e recursos didáticos para o 
ensino da história colonial; Planejamento de programas de cursos e planos de aula; experiência pedagógica e sua crítica dentro e fora da sala 
de aula. 
APOLINÁRIO, Maria Raquel. Projeto Araribá História. 8º Ano. 3. ed. São Paulo: Editora Moderna , 2010. v. 3. 
CAMPOS, F.; CLARO, Regina ; DOLHNIKOFF, M. . Jogo da História nos dias de hoje - Edição do Professor - 7º Ano. 1. ed. São Paulo: LEYA, 
2012. v. 4. 
DREGUER, R. e TOLEDO, E. Novo História Conceito e Procedimentos.  8º Ano. 3. ed. São Paulo: Saraiva Livreiros Editores, 2012. v. 3. 
MOCELLIN, R. e Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 7º Ano. 2. ed. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. v. 2. 272p.  
MOCELLIN, R.; Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 8º Ano. 2. ed. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. v. 3. 
PANAZZO, S. e VAZ, M. L. Navegando pela história. Edição do professor - 8º Ano. 2. ed. São Paulo: Saraiva Livreiros Editores, 2012. v. 3. 
 
FLH0351 - História da América Independente I e FLH0644 - História da América Independente II 

Capacitar e instrumentalizar os alunos para a difusão do saber histórico, das fases da pesquisa e análise bibliográfica e historiográfica ao 
ensino nos diferentes níveis (fundamental, médio e superior), considerando diversas linguagens educativas, incluindo análise de livros 
didáticos. 
ABREU, Martha e SOHYET, Rachel (Org.). Cultura Política e Leituras do Passado: Historiografia e Ensino de História. Rio de Janeiro: 



 

 

Civilização Brasileira, 2007. 
BITTENCOURT, Circe. “O percurso acidentado do ensino de História da América”. In BITTENCOURT, Circe e IOKOI, Zilda. Educação na 
América Latina. São Paulo: Expressão e Cultura/ EDUSP. 1996. 
KARNAL, Leandro. História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo, Contexto, 2005. 
SILVA, Vitória Rodrigues e. Concepções de História e de ensino em manuais para o Ensino Médio brasileiros, argentinos e mexicanos. Tese de 
Doutorado. História/FFLCH/USP, 2006. 
 

ORGANIZAÇÃO DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS OU DE PLANOS DE ENSINO 

 
FLH0331 - História Contemporânea I e FLH0332 - História Contemporânea II 

Proporcionar aos alunos a possibilidade de experiência pedagógica, seja como observadores críticos de práticas didáticas, seja como 
participantes em atividades de grupo em que diferentes alunos assumem tarefas de organização e coordenação de discussões coletivas, 
apresentação de seminários, uso e análise de recursos tecnológicos para pesquisas documentais e bibliográficas, atividades extraclasse 
(visitas a exposições, mostras de filmes) e atividades pedagógicas correlatas. 
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Procedimentos metodológicos. IN: Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 
2005.  
FONSECA, Thaís Nívea de Lima. História e Ensino de História. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.  
MONTEIRO, Ana Maria, GASPARELLO, Arlete, MAGALHÃES, Marcelo de Souza (orgs.) Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio 
de Janeiro: Mauad/Faperj, 2007. 
 

Atividades de PCC previstas nas disciplinas eletivas (Escolha obrigatória de cinco disciplinas)  
Estas horas de PCC não compõem as 400 horas exigidas. No entanto, fazem parte do programa destas eletivas.  
 

 
História e Fontes Visuais  

Introduzir a problemática da imagem visual, buscando definir sua função na sociedade e os mecanismos para sua utilização como documento 
histórico, com finalidades de pesquisa e ensino, enfatizando os usos da imagem na produção histórica e no ensino de história. 
 
O Ensino de História e a Questão Indígena  

A disciplina pretende contribuir para a formação dos alunos, futuros professores de História, no que diz respeito à história indígena, para 
atender a Lei nº 11.465/08, que estabeleceu a obrigatoriedade da temática da história e da cultura dos povos indígenas na escola, 
especialmente “na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à 
história do Brasil”; e que instituiu que esses conteúdos devem ser “ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
educação artística e de literatura e história brasileiras”. Por conta dessa demanda, a disciplina pretende possibilitar, a partir dessa temática, os 
estudos das relações entre os fundamentos da produção historiográfica e os da história ensinada, identificando e analisando representações, 
aprofundando temas históricos, e buscando alternativas de estudos escolares e materiais didáticos. 
 
A Escola no Mundo Contemporâneo  

Nesta disciplina pretende-se analisar o sentido, o papel e as perspectivas da escola no mundo contemporâneo. Há muitas hipóteses sobre o 
anacronismo da instituição escolar, uma vez que ela responde a definições produzidas ao longo dos séculos XIX e XX, especialmente devido 
ao entendimento da instituição como mantenedora da ordem social. Esse caráter disciplinar da escola aparece ainda no descaso em relação ao 
prazer, a alegria que o conhecimento potencializa como possibilidade transformadora tanto do sujeito e da realidade social. Permanece ainda, o 
entendimento de que às classes subalternas bastam reprodução de normas e códigos comuns em instituições prisionais, ou aquelas destinadas 
à roda dos enjeitados. A análise sobre as diferentes representações da escola em seu cotidiano permitirá aos alunos o reconhecimento das 
dificuldades e das possibilidades de exercício do magistério nas escolas públicas de São Paulo, foco das reflexões a serem realizadas ao longo 
do curso. 
 
Cultura Visual e Ensino de História 

Programa A- Esta disciplina desenvolverá pelo menos uma das seguintes atividades ao longo do semestre: a) planejamento, execução e 



 

 

avaliação de pesquisa b) trabalho de campo, estágio supervisionado ou equivalente c) leituras programadas d) trabalhos especiais e) excursão 
programada pelo Departamento.  
Programa B- O curso se deterá sobre questões relativas às representações visuais da África e de povos africanos, e dos africanos e seus 
descendentes no Brasil, em diferentes momentos e registros. Inserido no campo da cultura visual, o centro dos interesses será a exploração de 
gravuras, quadros, objetos, mapas, filmes, como meios para a abordagem de problemas históricos, tendo como pano de fundo o debate teórico 
e conceitual sobre o tema. Os elementos visuais explorados no curso serão abordados de uma perspectiva multidisciplinar, sendo considerados 
a partir de suas potencialidades como veículos para a transmissão de conhecimentos relativos a acontecimentos e processos históricos, como 
formas de expressão de determinadas culturas (tanto das retratadas quanto as dos que elaboraram as imagens), como portadores de 
determinadas estéticas e características técnicas. 
 
Uma História para a Cidade de São Paulo: Um Desafio Pedagógico  

Introduzir as questões teóricas e metodológicas referentes ao ensino da história da cidade de São Paulo; apresentar o estado atual dos estudos 
históricos sobre a cidade, partindo do período colonial e vindo até o momento atual; identificar outros campos de conhecimento que também 
exploram aspectos da cidade, e estruturar atividades de ensino de história de São Paulo em instituições culturais, históricas e de preservação. 
 
História da África e dos Afrodescendentes no Brasil: Conteúdos e Ferramentas Didáticas para a Formação de Professores do Ensino 
Médio e Fundamental  

A disciplina pretende fornecer aos alunos conteúdos e instrumentos conceituais e didáticos capazes de referenciar o ensino da história das 
culturas afro-americanas, destacando a importância da história da África para essa compreensão, conforme as exigências da Lei 10.639/03 de 
09/01/2003. Na seqüência de três tópicos centrais - A África na História, a História do Brasil Africano e das Culturas Afro-Americanas, o 
Africano e o Negro no Mundo Contemporâneo - procurar-se-á enfatizar a dimensão histórica dos temas. Na formação do mundo moderno, a 
preocupação do curso é de estabelecer a conexão entre a história das sociedades africanas pré-coloniais e o processo de constituição das 
sociedades escravistas americanas e as experiências de africanos e afrodescendentes entre os séculos XVI e XIX. Na época contemporânea, a 
ênfase se direciona ao entendimento do colonialismo na África e de suas implicações, dos movimentos de resistência e de independência e de 
formação da identidade ampla do pan-africanismo. Na sociedade brasileira contemporânea, o tema se remete às clivagens impostas às 
populações afrodescendentes pela sociedade de classes, pelo racismo e pela exclusão, bem como ao entendimento dos movimentos de 
articulação da consciência negra e de suas lutas. 
 
História das Relações de Gênero  

A disciplina aborda as diferentes vertentes de interpretação e os principais textos teóricos desenvolvidos a partir da segunda metade do século 
XX a respeito da História das mulheres e das relações de gênero. Discute, dentro das especialidades dos docentes ministrantes, as diversas 
leituras historiográficas realizadas ao longo do tempo, explorando os textos dos principais autores voltados à questão. Discute também a 
questão das masculinidades nos estudos de gênero. Por fim, apresenta documentos relacionados ao tema, que podem ser usados na pesquisa 
e no ensino. Estes conhecimentos geram propostas de confecção de conteúdos voltados ao ensino de História das mulheres e das relações de 
gênero (planos de aula; materiais didáticos; exposições; mostras de filmes). 

 
Projeto de Prática como Componente Curricular – PCC:  

No curso de História, o projeto para desenvolvimento das PCCs está organizado de modo que as atividades estejam relacionadas às especificidades da área de conhecimento, propiciando 
aprofundamento histórico favorável à organização de situações pedagógicas, que podem ser incorporadas pelo licenciando em suas experiências futuras como professor. Nessa perspectiva, as 
PCCs foram distribuídas nas disciplinas a partir de projetos temáticos: a) Pesquisas e visitas a exposições e museus, centros de documentação e/ou sítios arqueológicos; b) Pesquisa, coleta e 
análise de documentos; c) Ensino de História e livros didáticos; d) Organização de sequências didáticas ou de planos de ensino. 

 No caso do tema Pesquisas e visitas a exposições e museus, centros de documentação e/ou sítios arqueológicos, os estudos históricos incluem pesquisas em fontes documentais, que 
podem ser encontradas em acervos ou em sítios arqueológicos. Nesses espaços, os estudantes possuem oportunidade conhecer fontes de informação para consulta-las em situação de pesquisa 
e como fonte de estudo escolar. A associação entre estudos bibliográficos e pesquisas em acervos documentais amplia a formação acadêmica do licenciando e do futuro professor, que pode 
posteriormente também organizar essas atividades com estudantes do Ensino Fundamental e Médio. 

 A partir do tema Pesquisa, coleta e análise de documentos, a proposta parte da premissa de que aprender a estudar o passado inclui aprender a ler e analisar documentação histórica. 
Nesse sentido, muitas disciplinas desenvolvem trabalhos com procedimentos de análise documental, distinguindo as diferentes l inguagens e suas implicações nos processos de interpretação dos 



 

 

dados que podem ser coletados. Essa formação amplia a capacidade intelectual dos estudantes, sua atenção para melhor fundamentação de suas produções e maior domínio de leitura e escrita. 
Sugere ainda a possibilidade de uso de documentos como material didático, para questionamentos e análise em situações escolares. 

 O tema Ensino de História e livros didáticos inclui a ideia de que o conhecimento histórico está expresso em produções acadêmicas e também em livros didáticos. E a confrontação 
dessas produções, voltadas para públicos diferentes, e com finalidades distintas, podem contribuir para que os licenciandos reconheçam as especificidades de cada tipo de produção e avaliem os 
diálogos entre a universidade e a escola. Muitas disciplinas propõem trabalhos aos alunos para análise de materiais didáticos, principalmente com o objetivo de que identifiquem quais conteúdos 
tendem a ser consolidados no ensino e quais suas abordagens. Reflexões a esse respeito possibilitam ampliar a criticidade dos licenciando e avaliar com diferentes critérios os saberes escolares 

 A Organização de sequências didáticas ou de planos de ensino é um tema, na carga horária dos PCCs, que tem a intenção específica de que os estudos históricos contribuam para que 
os licenciandos considerem como ministrar determinados conteúdos históricos na escola, onde futuramente irão atuar. Assim, muitos professores do curso de História propõem que seus alunos 
organizem planos de ensino e/ou sequências didáticas, contribuindo para fortalecer os vínculos entre universidade e escola e entre a pesquisa e o ensino. Para tanto, faz parte da atividade a 
apresentação de modelos de planejamento escolar, incluindo problematização de conteúdos, uso de documentos com função didática e escolhas de estratégias metodológicas. 

 

3- FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 

 
CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 

111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é 

trabalhado) 
Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

 
Art. 11 - O 
estágio 
supervisionado 
obrigatório, 
previsto no 
inciso III do art. 
8º., deverá 
incluir, no 
mínimo:  
 

I - 200 (duzentas) horas de estágio 
na escola, compreendendo o 
acompanhamento do efetivo 
exercício da docência nos anos 
finais do ensino fundamental e no 
ensino médio e vivenciando 
experiências de ensino, na presença 
e sob supervisão do professor 
responsável pela classe na qual o 
estágio está sendo cumprido e sob 
orientação do professor da 
instituição de Ensino Superior; 

 

(120 horas) FLH0421 - Ensino 
de História: Teoria e Prática  
(90 horas) EDM0417 - 
Metodologia do Ensino de 
História I  
(90 horas) EDM0418 - 
Metodologia do Ensino de 
História II  
(30 horas) EDM0402 – Didática 
- 90 h 
(60 horas) EDA0463 - Política e 
Organização da Educação 
Básica no Brasil  
(30 horas) EDF0290 – Teorias 
do Desenvolvimento, Práticas 
Escolares e Processos de 
Subjetivação OU EDF0292 – 
Psicologia Histórico-Cultural e 
Educação OU EDF0296 – 
Psicologia da Educação: Uma 
abordagem Psicossocial do 
Cotidiano Escolar OU EDF0298 
– Psicologia da Educação, 
Desenvolvimento e Práticas 
Escolares 

ARANTES, V. A. (org). Profissão docente: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2009. 
ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006.  
AZANHA, José Mario Pires. Educação:Temas polêmicos, São Paulo:Martins Fontes, 1995 
BITTENCOURT, Circe. Métodos e conteúdos escolares. IN: Ensino de História: fundamentos e métodos. 
São Paulo: Cortez, 2004.  
BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma 
revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50. 
BUENO, Belmira Oliveira; CATANI, Denice Barbara & SOUSA, Cynthia Pereira de A vida e o ofício dos 
professores. São Paulo: Escrituras, 1998.  
CASTRO, Amélia Domingues de & CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (orgs.) Ensinar a ensinar: 
didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2001. 
LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo: Ática, 1997. 
MENEZES, J. G. C. (Org.). Estrutura e funcionamento da educação básica. São Paulo: Pioneira, 1998.  
MORAES, C.S.V.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. In: Educação & 
Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, n.116, p. 807-838, jul/set, 2011.  
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001. 
SANTIAGO, Anna Rosa F.. Projeto Político-Pedagógico: escola básica e a crise de paradigmas. IN: 
BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para Todos. Brasília/DF. 1994: 597-604.  
VARELA, J. Categorias espaço-temporais e socialização escolar: do individualismo ao narcisismo. In: 
COSTA, M. V. (Org.). Escola básica na virada do século. São Paulo: Cortez, 1999, p.73-106. 

II – 200 (duzentas) horas dedicadas 
às atividades de gestão do ensino, 
nos anos finais do ensino 
fundamental e no ensino médio, 
nelas incluídas, entre outras, as 
relativas ao trabalho pedagógico 
coletivo, conselhos da escola, 
reunião de pais e mestres, reforço e 
recuperação escolar, sob orientação 
do professor da Instituição de 
Ensino Superior e supervisão do 
profissional da educação 
responsável pelo estágio na escola, 
e, em outras áreas específicas, se 
for o caso, de acordo com o projeto 
de curso de formação docente da 
instituição.  
 

 



 

 

Projeto de Estágio:  O estudante de licenciatura em História deve cumprir as 420 horas de estágio supervisionado, sendo 300 horas na Faculdade de Educação + 120 horas no Departamento de 

História.  

No Programa de Formação de Professores – USP está definido sobre Estágios Supervisionados e as Escolas-Campo de Estágio: 

Os “estágios supervisionados” serão feitos preferencialmente em escolas e instituições previamente determinadas e ligadas a um projeto de trabalho elaborado por uma equipe de professores 
envolvidos com cursos de licenciatura18. Um dos papéis das CoCs e da CAL/FE deve ser exatamente o de prover condições para que grupos de professores possam integrar suas perspectivas 
teóricas e disciplinares em projetos específicos de formação de professores e de integração com as escolas básicas. Os projetos hoje já existentes – na Faculdade ou nos Departamentos de 
Educação e em outras unidades ligadas à licenciatura19 – e que se articulam a partir de uma temática educacional podem servir como referência inicial de ligação entre a formação teórica dos 
licenciandos e as atividades práticas de estágio, já que todos mantêm contato regular com instituições educacionais. O importante é que, gradativamente, as disciplinas e os professores passem a 
organizar seus programas e suas atividades para as licenciaturas a partir de uma perspectiva de formação de professores integrada a uma preocupação temática e a uma atuação nas escolas 
conveniadas, preferivelmente compartilhadas com docentes de diferentes áreas. A integração entre esses três elementos constituirá o Projeto de Estágio de cada licenciatura.  

Esses Projetos poderão envolver professores de diversas unidades ou disciplinas. Para além da integração entre os conteúdos teóricos e as atividades de estágio, o objetivo dessa iniciativa deve 
ser o de, gradativamente, renovar a própria organização dos programas das disciplinas de licenciatura. Ao se integrar a um grupo de pares a partir de uma temática e vincular-se ao cotidiano de 
uma escola, os professores terão maiores oportunidades de promover, junto a seus alunos, reflexões sobre aspectos e características relevantes da escola contemporânea e da profissão docente, 
da articulação de programas e perspectivas, além de possíveis intercâmbios institucionais.  

É evidente que não cabe a esta Comissão – nem à Comissão Interunidades – o estabelecimento de temas ou projetos, mas simplesmente o apoio à sua viabilização e o incentivo a novas 
propostas, inter ou intraunidades, de modo que as licenciaturas da USP possam sempre buscar alternativas de organização curricular e de atividades.  

As escolas e instituições públicas a serem conveniadas devem ser escolhidas pelas equipes docentes de um projeto. O trabalho proposto deve prever uma duração determinada e renovável. Os 
projetos de estágio e formação apresentados às CoCs e à CAL/FE poderão ser apoiados por agências públicas de fomento à pesquisa para obtenção de recursos.  

Nessa perspectiva, o “estágio supervisionado” deve ter um papel de elemento integrador na formação do professor, oferecendo ao estudante de licenciatura oportunidades de ampliar e utilizar as 
habilidades e os conhecimentos adquiridos no curso para responder às necessidades e aos desafios da realidade escolar. A meta do estágio será, portanto, o desenvolvimento de um saber 
teórico-prático que exija uma postura investigativa e problematizadora da realidade escolar, integrando suas ações à proposta pedagógica da instituição.  

O “estágio supervisionado” deverá ser distribuído entre diversas disciplinas que integram o programa de formação de professores – sejam elas ligadas aos institutos de origem ou aos 
departamentos responsáveis pelas “disciplinas pedagógicas” – e assumirá múltiplas modalidades. Suas atividades não devem ser fragmentadas e justapostas, mas ligadas aos Projetos de 
Formação de Professores da USP, sempre visando a integração das disciplinas e atividades entre si.  

As CoCs e a CAL/FE deverão garantir a operacionalização dos estágios supervisionados dos seus respectivos cursos e disciplinas, mediante a elaboração de um ou mais projetos de estágio 
integrados que articulem a formação acadêmica e as propostas de intervenção nas escolas parceiras. A preparação para a docênc ia, por meio do conhecimento de aspectos relevantes da “vida 
escolar” e da regência em sala de aula, deve ocupar lugar fundamental na formação do licenciando. O estágio supervisionado poderá recorrer a:  

1. atividades que propiciem a iniciação dos licenciandos nos diversos aspectos da cultura das instituições escolares (conselhos de escola e de classe, reuniões de professores e de pais, atividades 

dos grêmios etc.)  

2. atividades em sala de aula por meio de observação, exercício da docência, coordenação de atividades didáticas como seminários, estudos do meio, acompanhamento dos alunos, etc.;  

3. projetos de orientação a grupos de alunos, produção de material didático, entre outras;  

4. participação em atividades de gestão e coordenação da escola e do trabalho escolar;  

5. atividades de ensino que ocorram em projetos educacionais desenvolvidos em diferentes espaços sócio-institucionais, como associações de bairro, fábricas, igrejas, sindicatos etc.  

Como decorrência do ideal de esforço integrado das diferentes unidades e dos princípios gerais que orientam esta proposta, enfatiza-se a necessidade de uma implementação progressiva de 
projetos integrados de estágios nos quais alunos provenientes de diferentes unidades realizem estágios numa mesma escola e vinculados a programas e atividades de diferentes disciplinas.  

As diretrizes organizacionais delineadas para orientar a implementação das atividades de estágio levarão em consideração, de um lado, as concepções acima colocadas e, de outro, as 
experiências bem sucedidas e os problemas que essas atividades têm enfrentado nas escolas- campo de estágio.  

Dentre os problemas, não pouco frequentes, temos os casos de escolas que consideram a presença de licenciandos como um ônus, ou, simplesmente, como uma formalidade inócua, sem 
qualquer tipo de beneficio à instituição. Para evitar tais problemas é preciso que se estabeleça um conjunto de escolas institucionalmente ligadas à Universidade de São Paulo e preferencialmente 



 

 

vinculadas a projetos integrados de estágios. Também é fundamental que se busquem meios de assegurar, aos professores que recebem os estagiários, condições profissionais que viabilizem o 
atendimento, inclusive procurando desenvolver mecanismos de participação direta destes professores nos projetos de estágio.  

A viabilização destas concepções de prática e de estágio depende da formação de um corpo de profissionais, sediados na escola, que possam acompanhar as atividades desenvolvidas. Desse 
modo, a Universidade estará colaborando com a escola na formação continuada de seus professores, na assessoria e elaboração de projetos e em outras possibilidades de atuação.  

Os convênios entre a Universidade e as escolas parceiras deverão contemplar necessariamente a função tríplice da Universidade: ensino, pesquisa e extensão. Caberá à Universidade, à Reitoria 
e órgãos assessores e às unidades envolvidas reconhecer o caráter de investigação destas atividades e incentivar sua realização por meio de verbas destinadas por fundações públicas de 
fomento a esta modalidade de pesquisa.  

No que se refere à extensão, é importante que as atividades de prestação de serviços previstas para os licenciandos estejam integradas em estratégias e princípios educacionais claramente 
estabelecidos nos convênios com a escola. A prestação de serviços não deve ser vista nem estimulada como produto da vontade individual do universitário, mas sim como ação institucional, 
coordenada pelos professores responsáveis.  

Em síntese, serão realizadas parcerias entre a USP e as escolas, mediadas pelos órgãos competentes das Secretarias de Educação, de modo a alcançar as seguintes metas:  

• garantir a formação inicial dos alunos da USP nas Escolas de Educação Básica e Profissional;  

• apoiar a capacitação contínua dos professores das escolas-campo de estágio, estimulando e acompanhando práticas pedagógicas inovadoras.  

As atividade previstas são:  

• participação dos alunos da USP em atividades pedagógicas e de gestão escolar, de maneira a assegurar a integração do projeto pedagógico das licenciaturas e as propostas pedagógicas das 
escolas;  

• participação dos professores das escolas-campo em projetos de organização de estágio, em projetos de pesquisa, nas disciplinas voltadas para a formação de professores e em cursos de 
extensão oferecidos pela USP;  

• elaboração de projetos de estágio de caráter interdisciplinar e interunidades, envolvendo trabalho coletivo dos professores da USP, dos licenciandos e professores das escolas-campo de estágio.  

 

- Consultar documento Programa de Formação de Professores – USP no site: http://www4.fe.usp.br/wp-content/uploads/programa-de-formacao-de-professores.pdf 
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4 – EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O QUADRO A 

 

EDF0285 – Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Filosófico  
Ementa: A abordagem filosófica na introdução aos estudos da educação procura oferecer um exame crítico das diferentes doutrinas educacionais e 
pedagógicas presentes em textos clássicos e o exame analítico das teorias educacionais do ponto de vista da validade de suas conclusões e da 
clareza de seus conceitos. Volta-se ainda para as diversas teorias do conhecimento, articulando-as com textos e autores que problematizam conceitos 
e concepções de ensino, aprendizagem, formação e educação. 
Bibliografia Básica: 
ABBAGNANO. N. Dicionário de Filosofia. Ed. revista e ampliada. SP: Martins Fontes, 2007.  
ADORNO. T. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  
AGOSTINHO. De Magistro. SP: Editora Abril, 1980 (Col. Os Pensadores).  
AQUINO, Tomás. Sobre o ensino (De magistro). São Paulo: Martins Fontes, 2004.  
ARENDT. H. Entre o passado e o futuro. SP: Perspectiva, 2014.  
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. SP: Abril,1978 (Coleção Os Pensadores).  
_______. Política. Brasília: Editora Universidade de Brasília 1985.  
AZANHA, José Mário Pires. Educação- Alguns Escritos. SP: Companhia Editora Nacional,1987.  
_______. A Formação do Professor e Outros Escritos. SP: Editora Senac, 2006.  
_______. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo: EDUSP, 2011.  
BARROS, Roque Spencer Maciel de. Fundamentos da educação. In Barros. R. S. M. et alii Estrutura e funcionamento da educação básica: leituras. 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.  
DEWEY, John. Democracia e educação. 3.ed. São Paulo: Nacional, 1959.  
_______. Experiência e Educação. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971.  
_______. Vida e Educação. São Paulo: Melhoramentos, 1978.  
_______. Escritos Seletos. São Paulo: Abril Cultural, 1980. (Col. Os Pensadores).  
FERRATER MORA. J. Dicionário de Filosofia. SP: Martins Fontes, 2001.  
FREIRE. Paulo. Educação como prática da liberdade. RJ: Editora Civilização Brasileira, 1967.  
GUSDORF. George. Professores para quê? SP: Martins Fontes, 2003.  
HAACK. S. Manifesto de uma Moderada Apaixonada – Ensaios contra a moda irracionalista. PUC/Rio-Loyola, 2011. 
JAEGER. W. Paideia - A Formação do Homem Grego. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1995.  
KANT. I. Sobre a pedagogia. Piracicaba: Editora Unimep, 1996.  
_______. Resposta à pergunta: o que é o esclarecimento? Brasília, Casa das Musas, 2008.  
LAUAND. L. J. O que é uma Universidade? SP: EDUSP/Perspectiva, 1987.  
MORGENBESSER, S. (Org). Filosofia da Ciência. São Paulo: ed. Cultrix, 1967.  
NIETZSCHE. F. Escritos sobre Educação. RJ: Loyola, 2003.  
NUSSBAUM. M. Sem Fins Lucrativos - Por Que A Democracia Precisa Das Humanidades. SP: Martins Fontes, 2015. 
PETERS, Richard S. El Concepto de Educación. Buenos Aires: Editorial Paidos, 1969.  
PLATÃO. Diálogos. Pará: Editora da Universidade do Pará, 1973 (e anos seguintes).  
RANCIÈRE. J. O Mestre Ignorante. Cinco Lições sobre Emancipação Intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. REBOUL. Olivier. Filosofia da 
Educação. SP: Editora Nacional, 1988.  
ROUSSEAU. J. - J. Do Contrato Social. SP: Editora Abril, 1973 (Col. Os Pensadores).  
_______. Considerações sobre o governo da Polônia. SP: Brasiliense, 1982. 
_______. Emílio ou Da Educação. SP: Martins Fontes, 1995.  
_______. Discurso sobre a economia política. In Discurso sobre a economia política e Do contrato social. Petrópolis: Vozes, 1996. RORTY. Richard. 
Contingência, Ironia e Solidariedade. SP: Martins Fontes, 2007.  
TEIXEIRA. Anísio. A Pedagogia de Dewey - Esboço da Teoria da Educação de John Dewey. In Dewey. J. Vida e Educação. SP: Abril Cultural, 1980 
(Col. Os Pensadores).  
WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações. SP: Editora Abril, 1999 (Col. Os Pensadores).  
WOLLSTONECRAFT. M. Reivindicação dos direitos da mulher. SP: Boitempo, 2016.  
VERNANT. J. P. As Origens do Pensamento Grego. Rio de Janeiro: Difel, 2002. 
 
EDF0287 – Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Histórico  
Ementa: A disciplina se propõe a abordar a história da educação no mundo ocidental moderno e contemporâneo, a partir da análise do processo da 
escolarização da sociedade brasileira. 
Bibliografia Básica: 
“A Carta de Vilhena sobre a educação na colônia” , in RBEP, VII, 20 (1946).  
“Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova”, in Revista Brasileira de Estudos pedagógicos XXXIV, 79 (1960).  
Abreu, M. “Da maneira correta de ler: leituras das belas letras no Brasil colonial”, in Abreu, M., org. Leitura, História e História da Leitura (Mercado de 
Letras, 1999).  
Alves, G. L. “O Seminário de Olinda”, in E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Brasil (Autêntica, 2000).  
Antonacci, M. Ant. M. “Institucionalizar Ciência e Tecnologia – em torno da Fundação do IDORT (S.Paulo, 1918-31)”, in R. Brasileira de História 7, 14 
(1987): 59-78.  
Arruda, M. Arminda N. “Metrópole e cultura: o novo modernismo paulista em meados do século”, in Tempo Social 9,2 (1997): 39-52.  
BERGAMASCHI, Maria Aparecida; MEDEIROS, Juliana Schneider. História, memória e tradição na educação escolar indígena: o caso de uma escola 
Kaingang. Rev. Bras. Hist., São Paulo , v. 30, n. 60, p. 55-75, 2010.  
Biccas, Maurilane e Carvalho, M.M.C. “Reforma escolar e práticas de leitura de professores: a Revista do Ensino”, in Carvalho, M.M.C e Vidal, D.G. 
(orgs.) Biblioteca e formação docente: percursos de leitura (1902-35). B. Horizonte: Autêntica, 2000.  
BICCAS, Maurilane de S.; FREITAS, M.C. História Social da Educação no Brasil. S.Paulo: Cortez Ed., 2009.  
Bruit, H. H. “Derrota e Simulação: os índios e a conquista da América”, in D.O. Leitura, 11- 125 (1992).  
Cardoso, Tereza F.L. ”A Construção da escola pública no Rio de Janeiro imperial”, in RBHE, 5 (2003).  
Carvalho, M.M.C. “Notas para reavaliação do movimento educacional brasileiro (1920-30)”, in Cadernos de Pesquisa 66 (1988):4-11.  
Catani, D. E outros, “Os homens e o magistério: as vozes masculinas nas narrativas de formação”, in. Catani, D. E outros A vida e o ofício dos 
professores. S. Paulo: Escrituras, 1998.  
Costa, A.M. I. da. “A Educação para trabalhadores no estado de São Paulo, 1889-1930”, in RIEB-USP, 24 (1982). cruzados”, in RBE, 7 (1998).  
Cunha, L. Ant. “O milagre brasileiro e a política educacional”, in Argumento 2 (nov. 1973); 45-54.  
Cunha, L. Ant. “O Modelo Alemão e o ensino brasileiro”, in Garcia, W.E. (org.)Educação Brasileira Contemporânea: organização e funcionamento. 3a. 
ed. S. Paulo: McGraw-Hill, 1981.  
Cunha, L. Ant. “Roda-Viva”, in Cunha, L. Ant. e Góes, M. (orgs.). O Golpe na Educação. 5a. ed. R. Janeiro: Zahar, 1985. 
Cunha, M.Iza G. da. “Formar damas cristãs”, in Memórias da Educação, Campinas, 1850-1960 (EdUnicamp/CME, 1999). Custódio, M Ap. e Hilsdorf, 
M.L.S. “O colégio dos jesuítas de São Paulo (que não era colégio nem se chamava São Paulo)”, in RIEB-USP, 39 (1995).  



 

 

Demartini, Z. B. F. “O coronelismo e a educação na 1a. República”, in Educação & Sociedade (dez. 1989).  
Duarte, Adriano L. Cidadania e exclusão, 1937-45. Florianópolis: EDUFSC, 1999, cap.  
“Lazer: tempo livre, tempo de educar”. -Faria Filho, L.M. de e Vago, T.M. “Entre Relógios e Tradições”, in Vidal, D.G. e Hilsdorf, M.L.S., orgs. Tópicas 
em História da Educação (Edusp, 2001). 
Fernandes, R. “A Instrução pública nas cortes gerais portuguesas”, in E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Bras il (Autêntica, 2000).  
Fernandes, Rogério. A História da educação no Brasil e em Portugal: caminhos -Fernandes, Rogério. “Sobre a escola elementar no período pré-
pombalino” in. FONSECA, Marcos Vinicius, BARROS, Surya Aaronovich Pombo de. A História da Educação dos Negros no Brasil. Niterói: EdUFF, 
2016.  
Góes, M. “Voz Ativa” in Cunha, L. Ant. e Góes, M. (orgs.). O Golpe na Educação. 5a. ed. R. Janeiro: Zahar, 1985. Gonçalves, L. A. O. “Negros e 
educação no Brasil”, in E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Brasil (Autêntica, 2000).  
GONDRA, José Gonçalves; SCHUELER, Alessandra. Educação, poder e sociedade no Império Brasileiro. Sao Paulo: Cortez, 2008.  
Hansen, J.A. ”Ratio Studiorum e a política católica ibérica no século XVII”, in Vidal, D.G. e Hilsdorf, M.L.S., orgs. Tópicas em História da Educação 
(Edusp, 2001). 
Hilsdorf, M.L.S. “Cultura escolar/Cultura oral em S. Paulo, 1820-60”, in Vidal, D.G. e Hilsdorf, M.L.S., orgs. Tópicas em História da educação (Edusp, 
2001).  
Hilsdorf, M.L.S. “Lourenço Filho em Piracicaba”, in Souza, C.P. (org.). História da Educação: processos, práticas e saberes. S. Paulo: Escrituras, 1998.  
Hilsdorf, M.L.S. “Mestra Benedita ensina primeiras letras em São Paulo” in Actas do 1º. Congresso Luso-Brasileiro de H. da educação, vol. 2 (1998).  
Hilsdorf, M.L.S. “Os anjos vão ao colégio: Rangel Pestana e a educação feminina” in RB Mario de Andrade, 53 (1995).  
Hilsdorf, M.L.S. História da educação brasileira: leituras. 2ª. Reimp. (S. Paulo: Thomson-Learning, 2006).  
Jomini, R.C.M. “Educação e Iniciativas pedagógicas” , in Pre-posições, 3 (1990).  
JULIA, Dominique. A Cultura Escolar como Objeto Histórico. In: Revista Brasileira de História da Educação, São Paulo, n1, jan/jun 2001.  
LOPES, Eliane Marta Teixeira e outros (org.) 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizionte: Ed. Autêntica, 2000. 
Luizetto, F. “Cultura e educação libertária no Brasil no início do século XX”, in Estado e Sociedade, 12 (1982).  
Magaldi, Ana M.B. M. “Um compromisso de honra: reflexões sobre a participação de duas manifestantes de 1932 no movimento de renovação 
educacional”, in Magaldi, Ana M. e Gobdra, J.G. (orgs.). A reorganização do campo educacional no Brasil: manifestações, manifestos e manifestantes.. 
R. Janeiro: 7 letras, 2003.  
Moraes, C. S. V. “A Maçonaria republicana e a educação” in Actas do 1º. Congresso Luso-Brasileiro de H. da educação, vol. 3 (1998).  
NOGUEIRA, Vera Lucia; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. A escolarização dos trabalhadores adultos no contexto de modernização do estado de 
Minas Gerais (1894-1917). Revista HISTEDBR On-line, [S.l.], v. 16, n. 68, p. 57-72, out. 2016.  
NÓVOA, Antonio. Para o estudo sócio-histórico da gênese e desenvolvimento da profissão docente. Teoria e Educação, n. 4, 1991, p. 109-139.  
Paiva, Aparecida. “A leitura censurada”, in Abreu, M., org. Leitura, História e História da Leitura (Mercado de Letras, 1999).  
Raminelli, R.“Eva Tupinambá”, in Del Priore, M., org. História das Mulheres no Brasil (Unesp/ Contexto, 1997).  
Ritzkat, M. G. B. “Preceptoras alemãs no Brasil”, in E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Brasil (Autêntica, 2000).  
Saviani, Dermeval, “Análise crítica da organização escolar brasileira através das leis 5540/68 e 5692/71”, in Garcia, W.E. (org.) Educação Brasileira 
Contemporânea: organização e funcionamento. Schwartzman, S. e outros. Tempos de Capanema. R.Janeiro/S.Paulo: Paz e Terra/Edusp, 1984, cap. 
2.  
Silva, Adriana M.P.da. “A escola de Pretextato dos Passos e Silva”, in RBHE, 4 (2002).  
Souza, Cynthia P.de “Os caminhos da educação masculina e feminina no debate entre católicos e liberais : a questão da co- educação dos sexos, 
anos 30 e 40”, in Pesquisa Histórica: Retratos da educação no Brasil. : 37-48.  
VEIGA, Cinthia Greive. A Escolarização como Projeto de Civilização. In Revista Brasileira de Educação, n. 21, Set/Out/Nov/Dez 2002.  
VIANNA, Cláudia Pereira. O sexo e o gênero da docência. Cad. Pagu, Campinas , n. 17-18, p. 81-103, 2002.  
VIDAL, Diana Gonçalves. História da Educação como Arqueologia: cultura material escolar e escolarização. Revista Linhas. Florianópolis, v. 18, n. 36, 
p. 251-272, jan./abr. 2017.  
Vidal, D.G. e Esteves, Isabel “Modelos caligráficos concorrentes: as prescrições para a escrita na escola primária paulista (1910-40)”, in Peres, E. e 
Tambara, E. (orgs.). Livros Escolares e ensino da leitura e da escrita no Brasil (sécs. XIX-XX). Pelotas: Seiva/ FAPERGS, 2003.  
Vidal, D.G. e Silva, J.C.S. “O ensino da leitura na Reforma Fernando de Azevedo e a cidade do R. de Janeiro de finais da década de 1920: tempos do 
moderno”, in Revista de Pedagogia 2, 5 (UNB/Brasília) (www.fe.unb.br/revistadepedagogia). Vieira, Sofia L. “Neo-liberalismo, privatização e educação 
no Brasil”, in Oliveira, R. P. (org.). Política educacional: impasses e perspectivas. S. Paulo: Cortez, 1995.  
Villalta, L.C. “A educação na colônia e os jesuítas: discutindo alguns mitos”, in Vidal, D.G. e Prado, M.L., orgs. À margem dos 500 anos: reflexões 
irreverentes (Edusp, 2002).  
Villela, Heloisa. “O mestre-escola e a professora”, in E.T. Lopes e outros, orgs. 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
Villela, Heloisa. “A primeira escola normal do Brasil”, in Nunes, Clarice, org. O Passado sempre Presente (Cortez, 1992). VIÑAO, A. Sistemas 
educativos, culturas y reformas. 2a ed. Madrid: Morata, 2006. 
VINCENT, Guy; LAHIRE, Bernard; THIN, Daniel. Sobre a história e a teoria da forma escolar. In: Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 33, jun. 
2001. 
 
EDF0289 – Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Sociológico  
Ementa: Propiciar ao aluno um espaço de reflexão em torno dos aspectos sociais da educação na sociedade contemporânea, com ênfase na escola 
como grupo social; Examinar aspectos sociológicos das práticas escolares privilegiando as relações de poder, conflito e os conteúdos culturais do 
processo de ensino e aprendizagem; Analisar as interações entre a educação escolar e as outras formas educativas presentes na sociedade atual 
enquanto modalidades de educação não formal ou sistemática; Traçar um panorama da educação escolar brasileira nas últimas décadas, examinando 
as consequências dos processos de expansão das oportunidades escolares no âmbito do sistema público de ensino. Práticas como componentes 
curriculares (20 horas): - leituras orientadas. - pesquisas em campo: visitas a unidades educacionais. - visitas a museus, espaços públicos e espaços 
de memória. - atividades programadas de trabalhos específicos das disciplinas (levantamentos bibliográficos, filmes, literatura etc.). - realização de 
fichamentos, resenhas, resumos, textos, pesquisas etc. - ouvir os(as) colegas sobre temas propostos pelo(a) professor(a). - entrevistas com 
profissionais da área. - elaboração de seminários, pôsteres, folders relativos à educação. 
 
ARAUJO, K.; MARTUCCELLI, D. La individuación y el trabajo de los individuos. Educação e Pesquisa, vol. 36, n. especial, p. 77-91, 2010.  
BEISIEGEL, Celso Rui. Qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Liber Livro Editora, 2005. 
____. Educação e Sociedade no Brasil após 1930 in: NAÉCIA, GILDA (org.). Celso de Rui Beisiegel. Professor, administrador e pesquisador. São 
Paulo, EDUSP, 2009.  
BENEVIDES, Maria Victoria. Cidadania e Direitos Humanos. Cadernos de Pesquisa – Fundação Carlos Chagas. São Paulo, n.104, julho de 1998.  
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 2011.  
BOURDIEU, Pierre (Coord.) A miséria do mundo. 5ª ed. Petrópolis: Vozes, 2003.  
CÂNDIDO, Antônio. A estrutura da escola. In: PEREIRA, Luiz, FORACCHI, Marialice M. Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. 
São Paulo: Nacional, 1964.  
CARVALHO, Marília. Quem são os meninos que fracassam na escola? Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 121, jan./abr. 2004.  
CARVALHO, Marilia; SENKEVICS, Adriano; LOGES, Tatiana A. O sucesso escolar de meninas das camadas populares: Educação e Pesquisa, v. 40, 
n. 3, São Paulo, jul./set. 2014, p. 717-734.  
CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Tradução de Bruno Magne. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  
DUBET, François. A formação dos indivíduos: a desinstitucionalização. Revista Contemporaneidade e Educação, número 3, março de 1998.  
___. O que é uma escola justa? A escola das oportunidades. São Paulo: Cortez, 2008.  
___. Repensar la justicia social: contra el mito de la igualdad de oportunidades. Buenos Aires: SigloVeintiuno, 2012. 



 

 

___. Mutações cruzadas: a cidadania e a escola. Revista Brasileira de Educação, v. 16, nº 47, maio-agosto, 2011, p.289-305.  
DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. São Paulo, Melhoramentos, 1972.  
___. A educação Moral. Petrópolis: Vozes, 2008.  
FORACCHI & MARTINS (orgs.). Sociologia e sociedade, SP, Livros Técnicos e Científicos, 1975.  
FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.  
FOUCAULT, Michel. “Os corpos dóceis. Recursos para um bom adestramento.” Vigiar e Punir. Petrópolis, Vozes, 1984.  
GHANEM, Elie. Educação escolar e democracia no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica; Ação Educativa, 2004.  
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EDF0290 – Teorias do desenvolvimento, Práticas Escolares e Processos de Subjetivação  
Ementa: A disciplina, na perspectiva aqui adotada, visa propiciar a difusão e, ao mesmo tempo, uma análise crítica de algumas tendências teóricas 
prevalentes no campo da Psicologia da Educação e, em particular, daquelas de acento desenvolvimentista. Entendendo que a descrição das 
características do desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e físico de crianças e pré-adolescentes consiste em um empreendimento socio-histórico 
sujeito a apropriações de múltiplas ordens, a disciplina debruça-se sobre o aporte epistemológico das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem, 
de modo a analisar seus fundamentos e, igualmente, suas possíveis repercussões no cotidiano escolar contemporâneo. A realização do estágio na 
disciplina, por sua vez, tem a finalidade de proporcionar ao licenciando a oportunidade de realizar, no contexto curricular, um rol de atividades práticas 
tendo em vista um exame teórico-empírico das complexas relações entre educação e psicologia operando nas práticas educacionais concretas. As 
práticas como componentes curriculares (PCC) se constituem por um conjunto de atividades investigativas sobre o cotidiano escolar, visando à análise 
de experiências formativas de alunos de diferentes contextos, regularmente matriculados na rede pública ou privada de ensino. Tais atividades 
investigativas de natureza prática são compostas das seguintes ações: realização, transcrição e análise de entrevistas com alunos de diferentes 
contextos ou coleta e análise de modelos dos documentos que efetuam o registro de informações sobre os mesmos. O trabalho de supervisão docente 
prevê orientações específicas relativas aos aspectos técnicos e éticos envolvidos no trabalho tanto com os depoimentos quanto com as fontes 
documentais. 
 
AQUINO, J. G. Da autoridade pedagógica à amizade intelectual: uma plataforma para o éthos docente. São Paulo: Cortez, 2014. 
CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
FOUCAULT, M. Genealogia da ética, subjetividade, sexualidade. Ditos & Escritos IX. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014.  
––––––. A ordem do discurso. 2ª. ed.,São Paulo: Loyola, 2010. 
––––––. Ética, sexualidade, política. Ditos & escritos V. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. 
––––––. Estratégia, poder-saber. Ditos & escritos IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 
______. Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Ditos & escritos II. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000a. 
______. Problematização do sujeito: psicologia, psiquiatria e psicanálise. Ditos & escritos I. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000b. 
______. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro: Nau, 1996. 
______. Vigiar e punir: o nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.  
______. História da sexualidade I: a vontade de saber. 7.ed. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 
GOUVÊA, Maria Cristina; GERKEN, Carlos Henrique de Souza. Desenvolvimento humano: história, conceitos e polêmicas. São Paulo: Cortez, 2010. 
MASSCHELEIN, J.; SIMONS, M. Em defesa da escola: uma questão pública. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
NARDI, H.C.; SILVA, R.N. A emergência de um saber psicológico e as políticas de individualização. Educação & Realidade, v.29, n.1, 2004, p.187-197. 
PETERS, M. A.; BESLEY, T. (Orgs.). Por que Foucault? Novas diretrizes para a pesquisa educacional. São Paulo: Artmed, 2008. 
PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. São Paulo: Abril, 1978. 
______. Seis estudos de psicologia. 25.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014.  
ROSE, N. Inventando nossos selfs: psicologia, poder e subjetividade. Petrópolis: Vozes, 2011.  
ROSE, Nikolas. The gaze of the psychologist. In: ______. Governing the soul: the shapping of the private self. London: Free Association Books, 1999.  
SILVA, T. T. (Org.) Liberdades reguladas: a pedagogia construtivista e outras formas de governo do eu. Petrópolis: Vozes, 1998. 
______. (Org.) O sujeito da educação. Petrópolis: Vozes, 1994.  
TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
VARELA, J. Categorias espaço-temporais e socialização escolar: do individualismo ao narcisismo. In: COSTA, M. V. (Org.). Escola básica na virada do 
século. São Paulo: Cortez, 1999, p.73-106. 
VEIGA-NETO, A. Foucault & a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  
______. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
EDF0292 – Psicologia Histórico-Cultural e Educação 
Ementa: A disciplina objetiva discutir as complexas relações existentes entre desenvolvimento psíquico e as marcas culturais que o constituem. 
Partindo dos pressupostos da abordagem histórico-cultural (especialmente de seu principal representante, Lev S. Vigotski) e de outras fontes teóricas, 
fruto de investigações recentes, visa possibilitar a investigação de processos de constituição da singularidade psicológica de cada sujeito humano, 
evidenciando o papel da educação nos mesmos. Pretende-se examinar também novas perspectivas teóricas que auxiliem no questionamento de 
aspectos do debate atual acerca da noção das diferentes fases do desenvolvimento (infância, adolescência e vida adulta), da ação do professor e, 
mais especificamente, de alguns desafios presentes na prática educativa escolar na sociedade contemporânea. A disciplina propõe ainda a realização 
de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar. As entrevistas (gravadas e depois 
transcritas) servirão como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser 
apresentada sob a forma de um relatório. 
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EDF0296 – Psicologia da Educação: Uma Abordagem Psicossocial do Cotidiano Escolar  
Ementa: A Psicologia constituiu-se historicamente como uma das ciências nas quais a Educação mais busca suporte para entender e intervir nas 
questões escolares. Essa contribuição se deu, em diversos momentos, a partir de uma transposição simplificada e reducionista sobre os fenômenos 
que se desenvolvem no cotidiano escolar. As críticas a essas apropriações, já feitas no âmbito da própria Psicologia, são tratadas no curso. Além 
disso, são apresentadas as principais teorias psicológicas, sua presença na educação na atualidade e no entendimento do processo de 
desenvolvimento psicológico dos alunos, da sua aprendizagem e das práticas e processos escolares. Para tanto, vale-se do trabalho de alguns autores 
que têm contribuído para a construção de referenciais teóricos que levam em consideração a natureza complexa e multideterminada dos processos de 
ensino e aprendizagem, da natureza das relações interpessoais e dos fenômenos psicossociais que se desenvolvem no dia-a-dia das escolas. 
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EDF0298 –Psicologia da Educação, Desenvolvimento e Práticas Escolares  
Ementa: A disciplina parte da análise de práticas escolares e recorre a elementos da psicologia que permitem enriquecer a compreensão sobre o 
sentido das condutas individuais e coletivas (intelectuais, afetivas e éticas) dos educandos e docentes. Situando essas práticas no contexto de 
universalização da escola básica, o curso problematiza as perspectivas do desenvolvimento, da aprendizagem e as relações interpessoais para a 
construção de uma escola capaz de dialogar com os apelos do nosso mundo. As práticas como componentes curriculares (PCC) se constituem por 
projetos de pesquisa sobre temáticas do cotidiano escolar e que devem ser desenvolvidos na rede pública de ensino. Tal projeto pressupõe diferentes 
ações por parte dos licenciados: levantamento bibliográfico, elaboração do problema de pesquisa e metodologia, coleta e análise de dados, elaboração 
do relatório de pesquisa. Nesse sentido, o estágio na disciplina tem como principal objetivo proporcionar aos estudantes a oportunidade de conhecer e 
analisar a complexidade das práticas escolares, bem como as implicações educacionais de algumas teorias psicológicas. 
Bibliografia Básica: 
ARANTES, V. A. (org) Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 2003. 
ARANTES, V. A. (org). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 
ARANTES, V.A. (org). Educação e Valores: Pontos e Contrapontos. São Paulo: Summus, 2007.  
ARANTES, V. A. (org). Profissão docente: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2009.  
ARAÚJO, U.F. Temas transversais e a estratégia de projetos. São Paulo: Moderna, 2003.  
ARAÚJO, U. F. & SASTRE, G. Aprendizagem baseada em problemas no ensino superior. São Paulo: Summus, 2009.  
COLELLO, S. A escola que (não) ensina a escrever. São Paulo: Summus, 2012. 
COLELLO, Educação e Intervenção escolar. Revista Internacional D’Humanitats 4, www.hottopos.com 
COLL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
COLL, C. et al. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 2006. 
FERREIRO, E. Atualidade de Jean Piaget. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
ESTEVE, J. M. (2004). A terceira revolução educacional: A educação na sociedade do conhecimento. São Paulo: Moderna, 2004.  
LA TAILLE, Y. et al. Piaget, Vygostsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.  
LUDKE, M. & ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. Macedo, L. Ensaios pedagógicos: como construir 
uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2004. 
MORENO, M. et al. Conhecimento e mudança: Os Modelos Organizadores na construção do conhecimento. São Paulo: Moderna, 1999.  
MORENO, M. et al. Falemos de sentimentos: A afetividade como tema transversal. São Paulo: Moderna, 2000.  
OLIVEIRA, M. K. et al. (orgs). Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002.  
PUIG, J.M. A construção da personalidade moral. São Paulo: Ática, 1998.  
SASTRE, G. & MORENO Marimón, M. Resolução de conflitos e aprendizagem emocional. São Paulo: Moderna, 2002. 
VASCONCELOS, S.. “O caminho cognitivo do conhecimento” In Wanjnsztejn et al Desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem escolar. Curitiba: 
Editora Melo, 2010. 
WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002. 
 
EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil  
Ementa: Esta disciplina visa propiciar ao licenciando condições para a compreensão e análise crítica das políticas públicas de educação, bem como da 
organização escolar e da legislação educacional referentes à Educação Básica, em suas diferentes modalidades de ensino, como elementos de 
reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira. Para tanto, desenvolverá os seguintes tópicos: a) Função social da educação e natureza da 
instituição escolar: inserção do sistema escolar na produção e reprodução social; b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e direito à diferença; c) 
Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais; d) Planejamento e situação atual da educação; e) 
Financiamento da educação; f) Gestão dos sistemas de ensino; g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico. 
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EDA0402 – Didática  
Ementa: O Curso de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na 
instituição escolar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do 
trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação 
professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para criar alternativas de atuação. Os estágios, com carga horária 
de 30 horas, poderão contemplar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver atividades de observação de aulas, 
entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola, dos professores ou 
dos alunos. Como Práticas como Componentes Curriculares (PCCs) essas terão a carga horária de 20 horas, devendo-se ser consideradas atividades 
voltadas à análise de situações do cotidiano escolar, seja por meio de estudo de casos, seja por meio de discussão de relatos/entrevistas de 
professores e alunos, análise e elaboração de materiais didáticos, assim como discussões acerca de situações do cotidiano que envolvam 
possibilidades de intervenção. 
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PATTO, Maria Helena Souza A produção do fracasso escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991.  
PENIN, Sonia Profissão docente: pontos e contrapontos. Sonia Penin; Miguel Martinez e Valéria Amorim Arantes (org.). São Paulo: Summus, 2009.  
PERRENOUD, Philippe Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
 PERRENOUD,Philippe. Práticas Pedagógicas e Profissão Docente. Lisboa/Pt:Publicações Dom Quixote. 1993.  
SACRISTÁN, J. Gimeno. Consciência e Ação sobre a Prática como Libertação Profissional dos Professores. IN: NÓVOA, A.(org). Profissão Professor. 
Porto/Pt: Porto Editora. 2ªed. 1995:63-92.  
SANTIAGO, Anna Rosa F.. Projeto Político-Pedagógico:escola básica e a crise de paradigmas. IN: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de 
Educação para Todos. Brasília/DF. 1994: 597-604.  
SCHEFFLER, Israel. A linguagem da educação. (Tradução de Baltazar Barboda Filho). São Paulo, EDUSP/Saraiva, 1974.  
TARDIF, Maurice Saberes profissionais dos professores e conhecimentos universitários: elementos para uma epistemologia da prática profissional dos 
professores e suas conseqüências com relação à formação do magistério. Revista Brasileira de Educação, jan-mar/2000, nº 13, p. 5-24.  
THOMPSON, Paul A voz do passado: história oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.  
WOODS, Peter. Investigar a Arte de Ensinar. Porto/Pt: Porto Editora, 1999, p 27-44. 
 
FLH0421 – Ensino de História: Teoria e Prática  
Ementa: A disciplina tem como objetivo contribuir para a formação do profissional do ensino de História para o nível básico por intermédio de estudos 
que estabeleçam as relações entre os fundamentos da produção historiográfica e os da história ensinada. Além de abordar o desenvolvimento da 
disciplina ao longo do tempo, no âmbito dos diferentes contextos em que as instituições escolares, os currículos, os programas, o corpo docente, as 
avaliações institucionais, o uso da tecnologia no ensino e o material didático atuaram no processo educativo brasileiro, o curso propõe uma reflexão 
sobre o pensamento histórico nas suas múltiplas articulações e lugares de produção, de modo a fundamentar práticas formais e informais de ensino. 
Bibliografia Básica:  
ABREU, Martha, SOIHET, Rachel e GONTIJO, Rebeca. Cultura política e leituras do passado: historiografia e ensino de História. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2007. 
ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (orgs). Ensino de história: temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003. 
ALMEIDA, Josimar Paes de. A extinção do arco-iris: ecologia e história. Campinas: Papirus, 1998. 
ARIAS NETO, José Miguel (Org.). Dez anos de pesquisas em Ensino de História. Londrina: Atrito/Art/FINEP, 2005. 
BAUER, Adriana. Formação continuada de professores e resultados dos alunos no SARESP: propostas e realizações. Educação e Pesquisa, São 
Paulo, v. 37, n. 4, p. 809-824, dez. 2011. 
BITTENCOURT, Circe (org.). O saber Histórico na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 1997. 
BITTENCOURT, Circe. Livro didático e conhecimento histórico: uma história do saber escolar. 1993. Tese (doutorado em História Social) – FFLCH-
USP,. 
CABRINI, C. et al. O ensino de História: revisão urgente. 5ª ed. ,São Paulo: Brasiliense, 1994. 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 
CAMARGO, Ana Maria Faccioli e MARIGUELA, Márcio. Cotidiano Escolar. Emergência e Invenção. Piracicaba: Jacintha Editores, 2007. 
CARRETERO, Mario et al.. Enseñanza de la Historia y memória colectiva. Buenos Aires: Paidós, 2006. 
CHEVELLARD, Yves. La transposición didáctica. Del saber sábio al saber enseñado. Buenos Aires: Aique Grupo Editor, 1995. 
CONTRERAS, J.D. A autonomia de professores. São Paulo. Cortez, 2002. 
DE ROSSI, Vera Lúcia e ZAMBONI, Ernesta (Orgs). Quanto tempo o tempo tem! Campinas: Alínea, 2003. 
DRUMOND, José Augusto. Uma história ambiental: temas, fontes e linhas de pesquisa. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.4, n.8, p.177-197, 1991. 
FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da história ensinada. Campinas: Papirus, 1993. 
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e Prática de Ensino de História. Campinas: Papirus, 2003. 
FRANCO, Creso. O SAEB - Sistema de Avaliação da Educação Básica: potencialidades, problemas e desafios. Revista Brasileira de Educação, n. 17, 
2001, p. 127 - 133. 
GALLO,S. & SOUZA, R.M. Educação do preconceito:ensaios sobre poder e resistência. Campinas: Alínea, 2004. 
GIROUX, H.A. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
GUIMARÃES, A.M. O cinema e a escola: formas imagéticas da violência. SP. Cad. Cedes. Dez/98. 
HOLT, Tom. Thinking historically: narrative, imagination, and understanding. New York: The College Board, 1995. (The Thinking Series). 
KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2003. 
MONIOT, Henri (org.). Enseigner l’histoire. Berne: Peter Lang, 1984. 
MUNAKATA, Kazumi. Produzindo livros didáticos e paradidáticos. 1997. Tese (doutorado em História e Filosofia da Educação) – PUC, São Paulo. 
NADAI, Elza. O ensino de História no Brasil: trajetória e perspectivas. Revista Brasileira de História. São Paulo: ANPUH, v.13, n. 25/26, p143-162. 
1992/ 1993. 
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema em sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003. 
NÓVOA, Antonio (org). Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Qixote, 1992. 
PINSKY, Jaime (org.). O ensino de História e a criação do fato. 2ª ed., São Paulo: Contexto, 1990. 
RAMAL, Andrea Cecilia. Educação na Cibercultura: Hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA. História em quadro negro: escola, ensino e aprendizagem. São Paulo: ANPUH/Marco Zero, v.9, n. 19. 
Setembro de1989/ Fevereiro de 1990. 
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA. Produção e divulgação de saberes históricos e pedagógicos. São Paulo: ANPUH, v.24, n.48, jul-dez, 2004. 
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA. Dossiê Ensino de História: novos problemas. São Paulo: ANPUH/Humanitas Publicações, v.18, n.36, 1998. 
RUIZ, Luis A. Ortega. À Internet en clase de Historia? In: Las Ciencias Sociales en Internet. Junta de Extremadura. Consejería de Educación, Ciencia y 
Tecnología. Dirección General de Ordenación, Renovación y Centros. Mérida, 2001. Disponível em: http://www.ub.es/histodidactica/libros/Ccss_Int.pdf 
Acesso em: 31 Dez. 2006. 
SHAMA, Simon. Paisagem e memória. Trad. Hilda Feist. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 
SILVA, Marcos A. da. História: o prazer em ensino e pesquisa. São Paulo: Brasiliense, 1995. 
SILVA, Marcos Antonio da (org.). Repensando a História. Rio de Janeiro: Anpuh São Paulo/ Editora Marco Zero, 1984. 
SOHIET, Rachel et al. Culturas políticas: ensaios de história cultural, história política e ensino de história. Rio de Janeiro: Mauad, 2005. 
STEARNS, Peter N.; SEIXAS, Peter; WINEBURG, Sam (Ed.). Knowing, teaching and learning history: national and international perspectives. New 
York: New York University Press / American Historical Association, 2000. 
TEMPO, Revista do Departamento de História da Universidade Federal Fluminense, Niterói, n. 21, jul./dez. 2006 – Dossiê Ensino de História, pp. 11- 
107. 
VIGOSTSKI, L. S. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1984. 
WINEBURG, Sam. Historical thinking and other unnatural acts: charting the future of teaching the past. Philadelphia: Temple University Press, 2001. 
(Critical Perspectives on the Past). 
WOORSTER, Donald. Para fazer uma historia ambiental. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.4, n.8, p.198-215, 1991. 
SKLIAR, Carlos. Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação especial. Porto Alegre: Mediação. 1999.  
  
EDM0417 – Metodologia do Ensino de História I  



 

 

Ementa: O curso de Metodologia do Ensino de História I tem por meta a formação de professores de História proporcionando a reflexão sobre a 
atuação do professor em sala de aula, com ênfase nos métodos de ensino e nos materiais didáticos, próprios para o ensino de História em todos os 
níveis do ensino básico. 
Bibliografia Básica: 
ABUD, Katia M. O ensino de história como fator de coesão nacional: os programas de 1931. Revista Brasileira de História v.13 nº 25/26 São Paulo, 
1992/93, p.163-174.  
_______. Formação da alma e do caráter nacional: ensino de História na era Vargas. Revista Brasileira de História. V. 18, n. 36, p. 106-113, 1998.  
ALMEIDA, Maria R.C. Os índios na história do Brasil no século XIX: da invisibilidade ao protagonismo. Revista História Hoje, v. 1, nº 2, p. 21-39, 2012.  
ARAÚJO, Valdei L. A aula como desafio à experiência da história. In: GONÇALVES, Marcia A.; ROCHA, Helenice A.B..; RESNIK, Luis; MONTEIRO, 
Ana M. (org.s). Qual o valor da história hoje? Rio de Janeiro: FGV, 2012.  
BATISTA, Antonio A. G. Um objeto variável e instável: textos, impressos e livros didáticos. In: ABREU, Márcia (Org.). Leitura, história e história da 
leitura. Campinas: Mercado de Letras, 2002. p. 529-575.  
BITTENCOURT, Circe M. F. Livro didático e saber escolar: 1810-1910. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.  
_______. Ensino de História da América: reflexões sobre problemas de identidades. Revista Eletrônica da ANPHLAC, v.4, 2005, p.1-11.  
_______. Ensino de História fundamentos e métodos. 5. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2018, p. 185-204.  
BOE, Pim D. History as a profession: The study of history in France, 1818-1914. Princeton: Princeton University Press, 1998.  
_______. Civilização: comparando conceitos e identidades. In: FERES Jr., João e JASMIN, Marcelo. História dos conceitos: diálogos transatlânticos. 
Rio de Janeiro: Loyola,PUC-RJ,IUPERJ, 2007, p.121-128.  
BRAUDEL, Fernand. O ensino de história, suas diretrizes. Anuário da FFCL 1934-1935. São Paulo: Empresa Gráfica Revista dos Tribunais, 1937, 
p.113-121.  
CAIMI, Flavia E. O livro didático de história e suas imperfeições: repercussões do PNLD após 20 anos. In: ROCHA, Helenice A.B.; RESNIK, Luis; 
MAGALHÃES, Marcelo S. Livros didáticos de história: entre políticas e narrativas. Rio de Janeiro: FGV, 2017.  
CAMPOS, P. F. S. O Ensino, a História e a Lei 10.639. História e Ensino. Vol. 10. Londrina: Editora UEL, 2004.  
CEZAR, Temístocles. O sentido de ensinar história nos regimes antigos e modernos de historicidade. In: MAGALHÃES, Marcelo e ROCHA, Helenice. 
Ensino de História: usos do passado, memória e mídia. Rio de Janeiro: FGV, 2014.  
CHERVEL, A. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria & Educação, n. 2, p. 177-229, 1990.  
CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado da arte. Revista Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, n.3, p. 549-566, 
set./dez.2004.  
CORDEIRO, J. F. A História no centro do debate: as propostas de renovação do ensino de História nas décadas de setenta e oitenta. 
Araraquara/S.Paulo: FCL/Cultura Acadêmica, 2000.  
FERREIRA, Marieta M. Notas sobre a institucionalização dos cursos universitários de História no Rio de Janeiro. In: GUIMARÃES, Manoel Luiz 
Salgado (org.). Estudos sobre a escrita da história. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2006, p.139-161.  
_______. Por um novo ensino de história: os desafios dos anos 1950-60. In: ROCHA, Helenice A.B.; MAGALHÃES, Marcelo S.M.; GONTIJO, Rebeca. 
O ensino de história em questão: cultura histórica, usos do passado. Rio de Janeiro: FGV, 2015.  
FONSECA, Selva. Caminhos da história ensinada. Campinas: Papirus, 1993 GOMES, Angela C. História e historiadores. Rio de Janeiro: FGV, 2013.  
HORN, Geraldo B. Tematização como possibilidade de uma nova abordagem dos conteúdos. O ensino de história e seu currículo: teoria e método. 
Petrópolis: Vozes, 2006.  
LIDDINGTOM, Jill. O que é história pública? Os públicos e seus passados. In: ALMEIDA, Juniele R. e ROVAI, Marta G.O. Introdução à história pública. 
São Paulo: Letra e Vozes, 2011. MATTOS, Hebe M. O ensino de história e a luta contra a discriminação racial no Brasil. In: ABREU, Marta e SOIHET, 
Rachel (org.s). Ensino de História, conceitos temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra/FAPERJ, 2003, p.127-136.  
MATTOS, Selma R. O Brasil em Lições. A história como disciplina escolar em Joaquim Manuel de Macedo. Rio de Janeiro: Access, 2000.  
MAUAD, Ana M.; ALMEIDA, Juniele R.; SANTHIAGO, Ricardo (org.s). História Pública no Brasil. São Paulo: Letra e Vozes, 2016.  
MONTEIRO, Ana M. Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X: FAPERJ, 2007.  
MORAIS, Marcos V. História integrada. In: PINSKY, Carla B. (org.). Novos temas nas aulas de História. São Paulo: Contexto, 2009, p.201-217.  
NADAI, Elza. A escola pública contemporânea: os currículos oficiais de história e o ensino temático. Revista Brasileira de História. São Paulo: ANPUH, 
(11): 99-116, set. 85-fev. 86 
_______. O ensino de história no Brasil: trajetórias e perspectivas. Revista Brasileira de História v.13 nº 25/26 São Paulo, 1992/93, p.143-162.  
OLIVA, A. R. “A História da África nos bancos escolares: representações e imprecisões na literatura didática”. Revista Estudos Afro-Asiáticos, ano 25, 
n. 3, set-dez. 2003. 
_______. “O Ensino da História da África em debate (Uma Introdução aos Estudos Africanos)”. In: MEDEIROS, C.; EGHRARI, I. (Org.). História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana na Escola. Brasília: Ágere, 2008. p. 29-49.  
SCHAPOCHNIK, Nelson. Como se escreve a história? Revista Brasileira de História v.13 nº 25/26 São Paulo, 1992/93, p.67-80.  
SILVA, Edson. O ensino de História Indígena: possibilidades, exigências e desafios com base na Lei 11.645/2008. Revista História Hoje, v. 1, nº 2, p. 
213-223, 2012.  
SILVA, Maria F.B. Livro didático de História: representações do ‘índio’ e contribuições para a alteridade. Revista História Hoje, v. 1, nº 2, p. 151-168, 
2012.  
SILVA, Paulo V. B.; TEIXEIRA, Rozana; PACIFICO, Tânia M. Políticas de promoção de igualdade racial e programas de distribuição de livros didáticos. 
Educação e Pesquisa, São Paulo, vol. 39, n. 1, p. 127-143, jan. / mar. 2013.  
TAUNAY, Afonso. A propósito do curso de História da Civilização Brasileira na FFCL. Anuário da FFCL 1934-1935. São Paulo: Empresa Gráfica 
Revista dos Tribunais, 1937, p.122-131. 
 
EDM0418 – Metodologia do Ensino de História II  
Ementa: O curso de Metodologia do Ensino de História II tem por meta a formação de professores de História proporcionando a reflexão sobre a 
atuação do professor em sala de aula, com ênfase nos métodos de ensino e na reflexão sobre as potencialidades do emprego de diferentes linguagens 
para o ensino de História. 
Bibliografia Básica: 
ABUD, Katia M. Registro e representação do cotidiano: a música popular na aula de história. In. Abud, Katia M; KNAUSS, Paulo. (orgs.) Ensino de 
História. Novos Horizontes. São Paulo: Cortez: Campinas: Cedes, v. 25/n. 67 – set/dez. 2005.  
ACHUGAR, Hugo (ed.). La fundación por la palavra. Letra y nación en América Latina en el Siglo XIX. Montevidéo: FHCE/Udelar, 1998.  
ARAÚJO, Paulo C. Eu não sou cachorro não. Música popular cafona e ditadura militar. Rio de Janeiro: Record, 2005, p.211-231 (5ªed.).  
ARRIGUCCI Jr., Davi. Fragmentos sobre a crônica. Enigma e comentário. Ensaios sobre literatura e experiência. São Paulo: Companhia das Letras, 
2001.  
ASSMANN, Aleida. Espaços da recordação. Formas e transformações da memória cultural. Campinas: Ed.Unicamp, 2011.  
BARBOSA, João A. Os novos centuriões. Mistérios do dicionário. Cotia: Ateliê Editorial, 2004.  
BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa: Brasil, 1900-2000. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007.  
BARCA, Isabel. O pensamento histórico dos jovens: idéias dos adolescentes acerca da provisoriedade da explicação histórica. Braga: Portugal: 
Universidade do Minho/ Instituto de Educação e Psicologia/ Centro de Estudos em Educação e Psicologia. 2000.  
BLON, Philipp. Ter e manter. Uma história íntima de colecionadores e coleções. Rio de Janeiro: Record, 2003.  
CALVINO, Italo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.  
CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. In: Textos de intervenção (sel., apres. e notas de Vinicius Dantas). São Paulo: Duas 
Cidades/Ed.34, 2002. 
_______. A vida ao rés-do-chão. A crônica. O gênero, sua fixação e suas transformações no Brasil. Campinas/Rio de Janeiro: Ed. Unicamp/Fundação 
Casa de Rui Barbosa, 1992, p.13-22.  



 

 

CARNEIRO, M. L.T. e KOSSOY, Bóris. O olhar europeu: o negro na iconografia brasileira do século XIX. São Paulo: EDUSP, 1994.  
CHALHOUB, Sidney et ali (org.). História em cousas miúdas. Campinas: Ed.Unicamp, 2005.  
CIAVATTA, Maria. O mundo do trabalho em imagens: a fotografia como fonte histórica. (Rio de Janeiro, 1900-1930). Rio de Janeiro: DP&A: FAPERJ, 
2002.  
DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.  
ENGEL, Magali Gouveia. Crônicas cariocas e ensino de história. Rio de Janeiro: & Letras, 2008. GALVÃO, Walnice Nogueira. MMPB: Uma análise 
ideológica. Saco de gatos e outros ensaios. São Paulo: Duas Cidades, 1976.  
LAJOLO, Marisa. Preconceito e intolerância em Caçadas de Pedrinho. Livro Revista do Núcleo de Estudos do Livro e da Edição nº3. Cotia: Ateliê, 
2013, p.329-335.  
LEITE, Miriam M. Retratos de família, leitura da fotografia histórica. São Paulo: EDUSP, 1993.  
MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.  
MARTINS, Franklin. Quem foi que inventou o Brasil? 3v. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2013. 
MENEZES, Ulpiano B. de. (org.) Como explorar um museu histórico. São Paulo: Museu Paulista, 1992.  
MORAES, Dislane Z. A “tagarelice” de Macedo e o ensino de História do Brasil. História. São Paulo: Unesp, v. 23, n. 1-2, 2004.  
MORAES, José G.V. História e música: canção popular e conhecimento histórico. Revista Brasileira de História nº39 v.20, São Paulo, 2000, p. 203-
221.  
NAPOLITANO, Marcos. História e música popular: um mapa de leituras e questões. Revista de História, nº157, São Paulo/USP, 2007, p.153-171.  
NASCIMENTO, Jairo C. Cinema e ensino de história: realidade escolar, propostas e práticas na sala de aula. Fênix – Revista de História e Estudos 
Culturais Abril/ Maio/ Junho de 2008 Vol. 5 Ano V nº 2  
RAMOS, Francisco R.L. A danação do objeto: O museu no ensino de história. Chapecó: Argos, 2004.  
ROSENSTONE, Robert. A história nos filmes, os filmes na história. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010.  
SALIBA, Elias T. A produção do conhecimento histórico e suas relações com a narrativa fílmica. São Paulo: FDE/Diretoria Técnica, 1992.  
SCHAPOCHNIK, Nelson. Cartões-postais, álbuns de família e ícones da intimidade. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil 
v.3. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.  
SEVCENKO, Nicolau. A cidade metástasis e o urbanismo inflacionário: incursões na entropia paulista. Revista USP, São Paulo, n.63, p. 16-35, 
setembro/novembro 2004.  
SILVA, Marcos A. História: o prazer em ensino e pesquisa. São Paulo: Brasiliense, 2003. 
 
FLH0424 – Cultura Visual e Ensino de História  
Ementa:  
Programa A - Esta disciplina desenvolverá pelo menos uma das seguintes atividades ao longo do semestre: a) planejamento, execução e avaliação de 
pesquisa b) trabalho de campo, estágio supervisionado ou equivalente c) leituras programadas d) trabalhos especiais e) excursão programada pelo 
Departamento.  
Programa B- O curso se deterá sobre questões relativas às representações visuais da África e de povos africanos, e dos africanos e seus 
descendentes no Brasil, em diferentes momentos e registros. Inserido no campo da cultura visual, o centro dos interesses será a exploração de 
gravuras, quadros, objetos, mapas, filmes, como meios para a abordagem de problemas históricos, tendo como pano de fundo o debate teórico e 
conceitual sobre o tema. Os elementos visuais explorados no curso serão abordados de uma perspectiva multidisciplinar, sendo considerados a partir 
de suas potencialidades como veículos para a transmissão de conhecimentos relativos a acontecimentos e processos históricos, como formas de 
expressão de determinadas culturas (tanto das retratadas quanto as dos que elaboraram as imagens), como portadores de determinadas estéticas e 
características técnicas. 
Bibliografia básica (Programa A): 
BENJAMIN, Walter – Magia e Técnica, Arte e Política. Tradução de Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1985. Communications (L abande 
dessinée et son discours). Paris: EHESS/Seuil, 24, 1976. 
FONSECA, Selva Guimarães – Didática e Prática de Ensino de História. Campinas: Papirus, 2003.  
FOUCAULT, Michel – Isso não é um cachimbo. Tradução de Jorge Coli. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.  
LE GOFF, Jacques e NORA, Pierre (Dir.). História – Novos Problemas, Novos Objetos, Novas Abordagens. Tradução de Theo Santiago et al. Rio de 
Janeiro: Francisco Alves, 1976.  
GUBERN, Román. Literatura da imagem. Tradução de Maria Ester da Silva e Irineu Garcia. Lisboa: Salvat, 1980 (Biblioteca Salvat de Grandes Temas 
– 57).  
JENKS, Chris (Ed.) – Visual Culture. Londres e Nova Iorque: Routledge, 1995.  
LIMA, Hermann. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.  
METZ, Christian, et al. A análise das imagens. Tradução de Luiz Costa Lima e Priscila Vianna de Siqueira. Petrópolis: Vozes, 1973.  
Projeto/História (Comemorações). São Paulo, PUC/SP, 20, 2000. IDEM (Artes da História). São Paulo, PUC, 24, junho 2002. Revista Brasileira de 
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FLH0132 – História das Relações de Gênero  
Ementa: A disciplina aborda as diferentes vertentes de interpretação e os principais textos teóricos desenvolvidos a partir da segunda metade do 
século XX a respeito da História das mulheres e das relações de gênero. Discute, dentro das especialidades dos docentes ministrantes, as diversas 
leituras historiográficas realizadas ao longo do tempo, explorando os textos dos principais autores voltados à questão. Apresenta documentos 
relacionados aos temas utilizados na pesquisa e no ensino; e o desenvolvimento de propostas de confecção de conteúdos voltados ao ensino de 
História das mulheres e das relações de gênero (planos de aula; materiais didáticos; exposições; mostras de filmes). 
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FLH0423 – A Escola no Mundo Contemporâneo  
Ementa: Tema: A problemática da escola no mundo contemporâneo. Nesta disciplina pretende-se analisar o sentido, o papel e as perspectivas da 
escola no mundo contemporâneo. Há muitas hipóteses sobre o anacronismo da instituição escolar, uma vez que ela responde a definições produzidas 
ao longo dos séculos XIX e XX, especialmente devido ao entendimento da instituição como mantenedora da ordem social. Esse caráter disciplinar da 
escola aparece ainda no descaso em relação ao prazer, a alegria que o conhecimento potencializa como possibilidade transformadora tanto do sujeito 
e da realidade social. Permanece ainda, o entendimento de que às classes subalternas bastam reprodução de normas e códigos comuns em 
instituições prisionais, ou aquelas destinadas à roda dos enjeitados. A análise sobre as diferentes representações da escola em seu cotidiano permitirá 
aos alunos o reconhecimento das dificuldades e das possibilidades de exercício do magistério nas escolas públicas de São Paulo, foco das reflexões a 
serem realizadas ao longo do curso. 
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FLH0120 – O Ensino de História e a Questão Indígena  
Ementa: A disciplina pretende contribuir para a formação dos alunos, futuros professores de História, no que diz respeito à história indígena, para 
atender a Lei nº 11.465/08, que estabeleceu a obrigatoriedade da temática da história e da cultura dos povos indígenas na escola, especialmente “na 
formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil”; e que 
instituiu que esses conteúdos devem ser “ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura 
e história brasileiras”. Por conta dessa demanda, a disciplina pretende possibilitar, a partir dessa temática, os estudos das relações entre os 
fundamentos da produção historiográfica e os da história ensinada, identificando e analisando representações, aprofundando temas históricos, e 
buscando alternativas de estudos escolares e materiais didáticos. 
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FLH0653 – História e Fontes Visuais 
Ementa: Introduzir a problemática da imagem visual, buscando definir sua função na sociedade e os mecanismos para sua utilização como documento 
histórico, com finalidades de Pesquisa e Ensino. Enfatiza-se os usos da imagem na produção histórica e no ensino de história.  
Bibliografia Básica: 



 

 

BEZERRA DE MENEZES, U.T., 2000, "O Fogão da Société Anonyme du Gaz: sugestões para uma leitura histórica de imagem publicitária" - in Revista 
do programa de estudos Pós-Graduados em História e do Departamento de História, nº 21, pp. 105-119. 
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MITCHELL, W. 1986, "what is na image?", in W. Witchell (ed), Iconology, Image, text Chicago, Uni Chicago Press, pp. 7-46. 
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ROSENSTONE, Robert - "História em imagens, História em palavras: reflexões sobre as possibilidades de plasmar a História em imagens". O Olho da 
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DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O QUADRO B 

Metodologia da História I  
Ementa: Tratamento histórico da produção historiográfica, em que estejam presentes as questões centrais do procedimento do historiador 
modalidades do discurso, constituição do objeto, tempo, documento, diferentes tipos de sujeito do conhecimento; aprofundamento das 
propostas teórico-metodológicas fundadoras, que ainda se mantêm como parâmetros de diálogo na produção historiográfica contemporânea; 
discussão das condições de produção da obra do historiador (questões teóricas, institucionais, políticas e técnicas); contato direto com textos 
de natureza teórica, com a história produzida e com espécies e gêneros documentais variados. Relação entre os procedimentos de pesquisa 
historiográfica e o ensino de história na educação básica. O uso do documento em sala de aula. 
Bibliografia Básica: 
ABREU, Martha, e SOIHET, Rachel (orgs.). Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da palavra, 2003. 
ARENDT, Hannah - Entre o Passado e o Futuro. Tradução de Mauro W. Barbosa de Almeida. São Paulo: Perspectiva, 1972 (Debates) 
BLOCH, Marc -Introdução à História. Tradução de Maria Manuel Miguel e Rui Grácio. Lisboa: Europa/América, 1965. 
BOUTIER, Jean & JULIA, Dominique (org.) - Passados recompostos: campos e canteiros da história. Trad. Marcella Mortara e Ana Maria 
Skinner. Rio de Janeiro: UFRJ/ FGV, 1998. CUNHA, Maria Clementina Pereira (Org.) - O Direito à Memória. São Paulo: DPH/SMC-SP, 1992. 
BURKE, Peter (org.) A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992. (Biblioteca 
Básica).  
CARDOSO, Ciro Cardoso e BRIGNOLI, Héctor Pérez - Os Métodos da História. Rio de Janeiro, Ed. Graal, 1983. 
CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo - Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.  
CARDOSO, Ciro F., e VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
CHARTIER, Roger - a história cultural: entre práticas e representações . Trad. Maria Manuela Galhardo. Lisboa - Rio de  
Janeiro: DIFEL - Editora Bertrand Brasil, 1990. (Memória e Sociedade).  
CHESNEAUX, Jean - Devemos fazer tábula rasa do passado? sobre a história e os historiadores. Trad. Marcos A. da Silva. São Paulo: Ática, 
1995. (Fundamentos, 109)  
DUBY, Georges - A história contínua. Trad. Clóvis Marques, Rev. Ronaldo Vainfas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor - Editora da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1993.  
ELIAS, Norbert –Sobre o tempo. Rio de Janeiro : Zahar, 1988.  
FERRO, Marc. A Manipulação da História no Ensino e nosMeios de Comunicação. São Paulo: IBRASA, 1983. 
FONTANA , Josep - História: analise do passado e projeto social. Trad. Luiz Roncari. Bauru: EDUSC, 1998. (Ciências Sociais). FURET, 
François - A oficina da história. Trad. Felipe Jarro. Rev. Adriano Duarte Rodrigues. Lisboa: Gradiva, s.d. (Construir o Passado, 8). 
FOUCAULT, Michel - Microfísica do poder. 3ª ed.. Tradução e organização de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1982.. 
FURET, François - A Oficina da História. Tradução de Adriano Duarte Rodrigues. Lisboa, Gradiva, sem data. 
GINZBURG, Carlo - A Micro-História e Outros Ensaios. Tradução de Antonio Narino. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1991. 
GOLDMANN, Lucien - Ciências humanas e filosofia: que é a sociologia? Trad. Lupe Cotrim Garaude e J. Giannotti. São Paulo: Difusão 
Européia do livro, 1967 
GONÇALVES, Márcia, ROCHA, Helenice, RESNIK, Luís, e MONTEIRO, Ana Maria (orgs.). Qual o valor da história hoje? Rio de Janeiro: Ed. 
FGV, 2012. 
HARTOG, François. A História de Homero a Santo Agostinho. Prefácios de historiadores e textos reunidos e comentados por François Hartog. 
Trad. Jacyntho Lins Brandão. Belo Horizonte: ed. UFMG, 2001. 
KOSELLECK, Reinhart, et alli. O conceito de história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. 
LE GOFF, Jacques e NORA, Pierre - História - Novos Problemas, Novos Objetos, Novas Abordagens. Tradução de Theo Santiago et al. Rio 
de Janeiro: Francisco Alves, 1976, 3 vols.. 
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich - História. Tradução de Florestan Fernandes et al. São Paulo: Ática (Grandes Cientistas Sociais - 36). 
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2008. 
SILVA, M. A. (Org.) . História: Que Ensino é esse? 1. ed. Campinas: Papirus, 2013. 
_______.; FONSECA, S. G. . Ensinar História no século XXI - Em busca do tempo entendido. Campinas: Papirus, 2007 
VASCONCELOS, José Antonio. Metodologia do ensino de história. Curitiba : Editora Intersaberes, 2007. 
VIDAL-NAQUET, Pierre - Assassinos da Memória. Tradução de Marina Appenzeller. Campinas: Papirus, 1987. 
VEYNE, Paul - Como se escreve a história: Foucault revoluciona a história. Trad. Alda Baltar e Maria Auxiliadora Kneipp. Brasília: Editora da 
Universidade de Brasília, 1982. (Cadernos UnB) 
VILAR, Pierre - Iniciación al vocabulario del análisis histórico. Trad. Dolores Folch. 4ª ed. Barcelona: Editorial Crítica, 1982. (Estudios y 
Ensayos, 61) 
VOVELLE, Michel - Ideologias e mentalidades. Trad. Maria Julia Goldvasser. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
 
 
 



 

 

História do Brasil Colonial I  
Ementa: A disciplina História do Brasil Colonial (I e II) tem como proposta básica discutir as linhas mestras de constituição, desenvolvimento e 
crise da colonização portuguesa no continente americano entre os séculos XVI e XIX (primeiras duas décadas). Abordando temas específicos 
ligados a sociedade, economia, política e cultura, a disciplina visa oferecer quatro linhas de abordagem principais: 1) traços gerais de 
estruturas e processos históricos que caracterizem os temas específicos a serem abordados; 2) debates e interpretações histor iográficas que 
posicionem tais temas no universo da permanente constituição do saber histórico; 3) atividades de pesquisa e análise de fontes para cada 
tema abordado; 4) o ensino da história colonial brasileira para diferentes níveis e a análise de seus materiais didáticos e paradidáticos. Ainda 
que os cursos oferecidos por cada professor da disciplina possuam feições próprias a depender dos recortes, temas e métodos adotados, de 
modo geral História do Brasil Colonial I (1º semestre) tem como periodização os séculos XVI e XVII, enquanto que História do Brasil Colonial II 
enfoca os séculos XVIII e XIX (até 1822). 
Bibliografia Básica: 
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. ALGRANTI, Leila Mezan. Honradas e devotas: 
mulheres na colônia. Condição feminina nos conventos e recolhimentos do sudeste do Brasil, 1750-1822. Rio de Janeiro: José Olympio; 
Brasília: Edumb, 1993. ARRUDA, José Jobson. Uma colônia entre dois impérios: a abertura dos portos brasileiros (1800-1808) São Paulo: 
EDUSC, 2008. BOXER, C.R. A idade do ouro no Brasil. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1963. FERLINI, Vera Lucia Amaral. Terra, trabalho e 
poder. Bauru, SP: Edusc, 2003. FIGUEIREDO, Luciano. Barrocas famílias: vida familiar em Minas Gerais no século XVIII. São Paulo: Hucitec, 
1997. FRAGOSO, J. L. R. & FLORENTINO, M. G. O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite mercantil no Rio de 
Janeiro, c.1790-c.1840. Rio de Janeiro: Diadorim, 1993. FRAGOSO, J. e GOUVÊA, M. F. (coords.) Brasil Colonial. (3 vols.). Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2014. FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia patriarcal. 
Rio de Janeiro: Jose Olympio, 1977. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Caminhos e fronteiras. São Paulo: Companhia das Letras, (1 ª ed. 1957), 
1996. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, (1 ª ed.. 1936), 1997. HOLANDA, Sérgio Buarque 
de. Visão do Paraíso. São Paulo: Brasiliense, (1 ª 1959), 1999. HOLLANDA, S. B. de (dir.). História Geral da Civilização Brasileira: colônia. (2 
vols.). São Paulo: Difel, 1978. MACHADO, Alcântara. Vida e morte do bandeirante. São Paulo: Martins, s/d. MARCÍLIO, Maria Luíza. A cidade 
de São Paulo, povoamento e população, São Paulo: Pioneira, 1974. MARQUES, A. H. R. de O. & SERRÃO, J. (dir.) Nova História da 
Expansão Portuguesa. (11 vols.) Lisboa: Estampa, 1986. MATCALF, Alida. “Vida familiar dos escravos em São Paulo no século XVIII. O caso 
de Santana de Parnaíba”. Estudos Econômicos. São Paulo, nº 17, v. 2, pp. 229-243, maio/ag., 1987. MESGRAVIS, Laima. A Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo. São Paulo: Conselho Estadual de Cultura. 1976. MOCELLIN, R. e Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 7º Ano. 
2. ed. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. v. 2. 272p. MOCELLIN, R.; Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 8º Ano. 2. ed. São Paulo: Editora 
do Brasil, 2012. v. 3. MONTEIRO, John Manuel Monteiro. Negros da terra. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. MOTT, Luiz, Fontes 
Inquisitoriais para o Estudo da Demografia Histórica do Brasil, Curitiba: Seminário Metodológico, ABEP, 1985. NAZZARI, Muriel. O 
desaparecimento do dote. Mulheres, famílias e mudança social em São Paulo, Brasil, 1600-1900. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). São Paulo: Ed. Hucitec, 2001. NOVAIS, F. A. & 
SOUZA, L. de M. (orgs.). História da Vida Privada no Brasil: Cotidiano e Vida Privada na América Portuguesa. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1997. RUSSELL-WOOD, A. J. R. Fidalgos e filantropos: a Santa Casa de Misericórdia da Bahia, 1550-1755. Brasília: Unb, 1981. 
STRUM, Daniel, O Comércio de Açúcar: Brasil, Portugal e os Países Baixos (1595-1630), Rio de Janeiro: Versal – Odebrecht, 2012. PRADO, 
Caio Prado. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, (1 ª ed. 1942), 1996. PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros. São 
Paulo, Fapesp/Hucitec/Edusp, 2002. RICUPERO, Rodrigo. A formação da elite colonial. São Paulo: Alameda, 2009. SAMARA, Eni de 
Mesquita. Família, Mulheres e povoamento. São Paulo: Edusc, 2003. SAMARA, Eni de Mesquita. Lavoura canavieira, trabalho livre e 
cotidiano. Itu (1780-1830). São Paulo: EDUSP, 2005. Bibliografia voltada ao ensino da história colonial do Brasil: APOLINÁRIO, Maria Raquel. 
Projeto Araribá História. 8º Ano. 3. ed. São Paulo: Editora Moderna , 2010. v. 3. CAMPOS, F.; CLARO, Regina ; DOLHNIKOFF, M. . Jogo da 
História nos dias de hoje - Edição do Professor - 7º Ano. 1. ed. São Paulo: LEYA, 2012. v. 4. DREGUER, R. e TOLEDO, E. Novo História 
Conceito e Procedimentos. 8º Ano. 3. ed. São Paulo: Saraiva Livreiros Editores, 2012. v. 3. FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 
1994. MOCELLIN, R. e Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 7º Ano. 2. ed. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. v. 2. 272p. MOCELLIN, R.; 
Camargo, R. de. Perspectiva Histórica. 8º Ano. 2. ed. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. v. 3. PANAZZO, S. e VAZ, M. L. Navegando pela 
história. Edição do professor - 8º Ano. 2. ed. São Paulo: Saraiva Livreiros Editores, 2012. v. 3. 
 
História Ibérica I  
Ementa: A partir do conhecimento da situação política, econômica e social da Península Ibérica ao final da Idade Média, o curso analisa a 
consolidação do poder monárquico, as novas articulações sociais e de poder e o projeto de expansão; relaciona esse quadro à mentalidade 
renascentista, às transformações religiosas e à conjuntura econômica, de forma a entender as determinações gerais da Conquista e da 
organização do Império. Discute a questão da União das Coroas Ibéricas e da Restauração articuladas às lutas pela hegemonia europeia e 
colonial. Debate a noção de "atraso econômico", situando as política ibéricas da Época Moderna no contexto da especificidade de suas 
estruturas sociais e de poder aberto. 
Bibliografia Básica: 
BETHENCOURT, Francisco. História das Inquisições - Portugal, Espanha e Itália, séculos XV-XIX. Cia. das Letras, São Paulo: 2000.  
BETHENCOURT, F. e CURTO, D.R. A memória da nação. Sá da Costa, Lisboa: 1991.  
BOURBON, Albert-Alain. História de Portugal. Almedina, Coimbra: 1974.  
BOXER, C.R. O Império colonial português. Edições 70, 1977.  
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História. Brasília: MEC, 
1997.  
DANIEL, John. Educação e tecnologia num mundo globalizado. Brasília: UNESCO, 2003.  
FRANÇA, Eduardo d'Oliveira. Portugal na época da Restauração. Hucitec. São Paulo: 1997.  
GODINHO, Vitorino Magalhães. Os descobrimentos e a economia mundial. Presença, Lisboa: 1981 (4 vols.)  
GODINHO, Vitorino Magalhães. Estrutura da antiga sociedade portuguesa. Arc dia, Lisboa, 1980.  
GODINHO, Vitorino Magalhães. Mito e Mercadoria, Utopia e prática de navegar - séculos XIII-XVIII. Difel, Lisboa: 1990.  
GRIGULEVITCH, I. História da Inquisição. Caminho: Lisboa, 1990.  
KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias. Campinas, SP: Papirus, 2015.  
HESPANHA, A. M. Às vésperas do Leviathan. Instituições e poder político. Almedina, Lisboa: 1994.  
LARA, Manuel Tuñon de (dir). La frustracion de un Império (vol. 5 - História de España). Labor, Barcelona: 1984.  
MARAVAL, José Antonio. Teoría del Estado en España en siglo XVII. Centro de Estudios Constitucionales, Madri: 1997.  
MARQUES. A.H. de Oliveira. História de Portugal. Palas, Lisboa: 1980.  
MATTOSO, José (org). História de Portugal. Lisboa: Estampa, 1993. (vols.1,2 e 3)  
MAURO, Fréderic. Le Portugal, le Brésil e l'Atlantique au XVII siécle (1570-1670). Paris:1983.  
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologias / Secretaria da 
Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli . – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.  
SARAIVA, Antonio José. Inquisição e cristãos-novos. Estampa, Lisboa: 1985.  
SARAIVA. José Hermano. História de Portugal. Publicações Europa-América, 1993.  
SERRÃO, Joel e Oliveira Marques, A.H. O Império Luso-brasileiro 1580-1620. (vol.VI). Estampa, Lisboa: 1992.  



 

 

SERRÃO, Joel (org) Dicionário da História de Portugal. Lisboa:1963 (4vols.)  
SERRÃO, Joaquim Veríssimo. História de Portugal, vol.IV (1580-1640). Verbo: Lisboa.  
TENGARRINHA, José (org) História de Portugal. Bauru/São Paulo: EDUSC/UNESP: 2000.  
TENGARRINHA, José. A Historiografia portuguesa, hoje. Hucitec, SãoPaulo:1999.  
TREVOR DAVIES, R. La dedadencia española 1621-1700. Labor, Barcelona: 1969.  
AZEVEDO, João Lucio de - Épocas de Portugal econômico. 3a. ed. Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1973.  
BOURDON, Albert-Alain - História de Portugal. Trad. port. Lisboa, 1974.  
BOXER, C.R. - O Império colonial português. Trad. port. Lisboa, Edições 70, 1977.  
DOMINGUEZ ORTIZ, Antonio - El Antiguo Regimen: Los reis Católicos y los Austrias. Madrid, Alianza, 1977.  
ELLIOT, J. H. La España Imperial. 1469-1716. 6ªª ed. Barcelona , Vicens- Vives, 1998. 
ELLIOT, J.H. - El conde-duque de Olivares. Barcelona, Grijalbo, 1990.  
FRANÇA, Eduardo d'Oliveira - O poder real em Portugal e as origens do absolutismo. São Paulo, USP, 1946.  
FRANÇA, Eduardo d'Oliveira - Portugal na Época da Restauração. São Paulo, USP, 1951.  
GARCIA DE CORTÁZAR, José Angel - La Época Medieval . Madrid, Alianza, 1977.  
GODINHO, Vitorino de Magalhães - Ensaios. 2a. ed. Lisboa, S da Costa, 1978.  
GODINHO, Vitorino de Magalhães - Estrutura da antiga sociedade portuguesa. 4a. de- Lisboa, Arc dia, 1980. GODINHO, Vitorino de 
Magalhães - Os descobrimentos e a economia mundial. 2a. ed. Lisboa, Editorial Presença, 1981, 4 vols.  
HESPANHA, A. M. - As vésperas do Leviatã. Almedina, Lisboa, 1994.  
MARAVALL, José António - Teoria del Estado en la España del siglo XVII. Madrid, Centro de estudios Constitucionales, 1997.  
MARQUES, A.H. de Oliveira - História de Portugal. 8a. ed. Lisboa, Palas Editora, 1980, 3 vols.  
MATTOSO, José (org.) - História de Portugal. Lisboa: Estampa, 1993 ( vols1, 2, 3 e 4). 
NOVAIS, Fernando Antonio - Portugal e Brasil na crise do antigo-sistema colonial (1777-1808). São Paulo, Hucitec, 1979.  
PERES, Damião (org.) - História de Portugal. Barcelos, 1929, 6 vols. SERRÃO, Joel (org.) - Dicion rio da História de Portugal. Lisboa, 1963, 4 
vols.  
SIDERI, Sandro - Comércio e poder. (Colonialismo informal nas relações anglo-portuguesas). Trad. port. TENGARRINHA ,José (org. ) História 
de Portugal. Bauru/São Paulo: EDUSC/UNESP, 2000. 
TUÑON DE LARA, Manuel (dir) La frustración de un Império ( vol.5. História de España) Labor, Barcelona (1984). 
 
História da América Colonial  
Ementa: O curso seleciona diversos tópicos que explicam a formação da América colonial. A ênfase recai no estudo dos padrões de 
organização econômica e social das civilizações americanas originárias, o impacto da conquista europeia e a reação a ela dos povos 
indígenas, as grandes linhas do processo de colonização da América, e a crise do sistema colonial. Para cada um dos temas abaixo 
discriminados, são desenvolvidas múltiplas atividades de pesquisa, coleta e análise documental. 
Bibliografia Básica: 
ABREU, Martha e SOHYET, Rachel. (Org.). Cultura Política e Leituras do Passado: Historiografia e Ensino de História. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2007. 
BAKEWELL, Peter J. Minería y sociedad en el México colonial: zacatecas (1546-1700). México: Fondo de Cultura Económica, 1997. 
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Metodologia da História II  
Ementa: A disciplina Metodologia II dá continuidade à disciplina Metodologia I, através da prática da análise historiográfica, a part ir de 
instrumentos conceituais básicos e de diferentes abordagens sobre um tema, um autor ou uma problemática, escolhido (a) pelo docente 
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História do Brasil Colonial II  
Ementa: A disciplina História do Brasil Colonial (I e II) tem como proposta básica discutir as linhas mestras de constituição, desenvolvimento e 
crise da colonização portuguesa no continente americano entre os séculos XVI e XIX (primeiras duas décadas). Abordando temas específicos 
ligados a sociedade, economia, política e cultura, a disciplina visa oferecer quatro linhas de abordagem principais: 1) traços gerais de 
estruturas e processos históricos que caracterizem os temas específicos a serem abordados; 2) debates e interpretações historiográficas que 
posicionem tais temas no universo da permanente constituição do saber histórico; 3) atividades de pesquisa e análise de fontes para cada 
tema abordado; 4) o ensino da história colonial brasileira para diferentes níveis e a análise de seus materiais didáticos e paradidáticos. Os 
cursos oferecidos por cada professor da disciplina possuem feições próprias a depender dos recortes, temas e métodos adotados pelos 
docentes responsáveis. 
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História Ibérica II  
Ementa: Oferecer uma visão de conjunto dos principais acontecimentos que marcaram a desestruturação do Antigo Regime e a construção 
dos Estados Liberais no mundo ibérico, desde o início do século XVIII até à ascensão das ditaduras corporativas no século XX. São objetivos 
do curso: analisar a inserção das monarquias ibéricas na política internacional; compreender os princípios que orientaram o reformismo 
ilustrado português e espanhol; situar o liberalismo ibérico do século XIX no âmbito do processo de desagregação dos impérios na América; 
discutir as vicissitudes do regime liberal aplicado ao mundo ultramarino; relacionar os impasses do movimento liberal com a ascensão dos 
regimes autoritários e nacionalistas; identificar as fragilidades do processo de acumulação capitalista e a manutenção das políticas 
ultramarinas; avaliar o papel dos movimentos intelectuais e sua repercussão nas sociedades ibéricas e ibero; avaliar o papel das ditaduras 
ibéricas no contexto da guerra-fria e seus respectivos processos de democratização. 
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História Antiga I  
Ementa: A disciplina de História Antiga volta-se para o estudo das sociedades dos chamados "Antigo Oriente Próximo" e do "Mundo 
Clássico", empregando uma ampla gama de teorias e de recursos documentais (arqueologia, tradição escrita, numismática, etc), bem como 
de sua reapropriação pelas sociedades modernas, enquanto parte de uma Tradição Cultural. Lidando com um período de quatro milênios, os 
docentes buscam, através da crítica contemporânea, repensar os quadros da própria disciplina através de suas pesquisas específicas. Os 
docentes considerarão também a problemática do ensino da História Antiga na escola. 
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História Medieval I  
Ementa: Nesta disciplina, abordamos temáticas fundamentais para a análise e compreensão de fenômenos e processos da Alta Idade Média 
(séculos V a X). Busca-se uma capacitação crítica para viabilizar a formação de professores e pesquisadores a partir de questões 
relacionadas: ao Império Romano e suas estruturas fundamentais; à constituição dos reinos da Alta Idade Média e sua dinâmica em função 
das sociedades cristãs; aos fenômenos sociais, culturais e políticos ligados ao cristianismo; à auto percepção das sociedades, bem como 
suas relações com o outro; aos ideais de unidade e aos projetos hegemônicos, que reverberam na Europa ocidental até os dias de hoje. Para 
tanto, impõe-se a discussão crítica sobre as fontes e a literatura, a fim de viabilizar uma produção historiográfica autônoma. 
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História Antiga II  
Ementa: A disciplina de História Antiga volta-se para o estudo das sociedades dos chamados "Antigo Oriente Próximo" e do "Mundo 
Clássico", empregando uma ampla gama de teorias e de recursos documentais (arqueologia, tradição escrita, numismática, etc), bem como 
de sua reapropriação pelas sociedades modernas, enquanto parte de uma Tradição Cultural. Lidando com um período de quatro milênios, os 
docentes buscam, através da crítica contemporânea, repensar os quadros da própria disciplina através de suas pesquisas específicas. Os 
docentes considerarão também a problemática do ensino da História Antiga na escola. 
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Ementa: Nesta disciplina, abordamos temáticas fundamentais para a análise e compreensão de fenômenos e processos da Baixa Idade 
Média (séculos X a XV). Busca-se uma capacitação crítica para viabilizar a formação de professores e pesquisadores a partir de questões 
relacionadas: ao feudalismo e sua discussão pela historiografia; à fé cristã e suas dinâmicas sociais; às relações de poder; à produção 
material e artística; à relação dialética entre subversão e obediência na Igreja católica; às novas formas de constituição dos governos, sua 
normativa e seus mecanismos de controle social. Para tanto, impõe-se a discussão crítica sobre as fontes e a literatura, a fim de viabilizar uma 
produção historiográfica autônoma. 
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História da África  
Ementa: A disciplina História da África aborda os períodos da África pré-colonial (séculos XIV a XIX) e os períodos da África colonial (final do 
século XIX e primeira metade do século XX) e pós-independência (a partir da segunda metade do século XX). Os cursos em suas diferentes 
abordagens procuram romper com visões estáticas, com as pré-noções e lacunas do conhecimento criadas pela história colonialista e não 
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Língua Brasileira de Sinais – EAD  
Ementa: A Língua de Sinais Brasileira, sua estrutura e as implicações sociais e educacionais para a comunidade surda. 
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História da América Independente I  
Ementa: Nesta disciplina, discutimos as temáticas centrais referentes ao século XIX, tais como independência política, formação dos Estados 
Nacionais, construção das identidades nacionais, questão da terra, relações com os índios, imigração, urbanização e modernidade. 
Escolhemos fontes documentais diversas para trabalhar com os alunos e estabelecemos diálogos constantes com outras áreas do 
conhecimento. É importante salientar que a escolha de um recorte como “o século XIX” não se justifica simplesmente como corte cronológico 
seco e sim como conjunto de temáticas históricas e problemas interligados. Ainda que tenhamos uma visão horizontal do conjunto dos países 
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da América Latina, estudamos mais verticalmente algumas sociedades nacionais da especialidade de cada docente. Discutimos também o 
uso de metodologias de análise de documentos históricos e a identificação de problemáticas históricas para subsidiar o ensino de História. 
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História Moderna II  
Ementa: Apresentação e análise dos principais processos históricos que caracterizam a segunda fase da Idade Moderna (séculos XVII-XIX), 
em seus fenômenos mais significativos. 
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História do Brasil Independente II  
Ementa: Estudo dos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da História do Brasil, com ênfase no período republicano, a partir da 
análise de temas e problemáticas que serão delimitadas nos programas específicos de cada docente, entre os quais: relações e estruturas 
econômicas e sociais, produção e representações culturais, estrutura e políticas de Estado, atores políticos e movimentos sociais, instituições 
e valores ideológicos. O estudo desenvolvido ao longo da disciplina poderá articular o estudo crítico de textos historiográficos à análise de 
documentos históricos, apontando para uma revisão bibliográfica ampla e atualizada e estimulando a pesquisa na graduação e a formação 
para a docência. 
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História Contemporânea II  
Ementa: Estudo das condicionantes históricas da realidade social e econômica, desde o início do século XX até os dias de hoje. Inclui temas 
como: o socialismo e as crises do capitalismo no século XX, totalitarismo, conflitos armados, os realinhamentos políticos, aspectos da cultura 
contemporânea.  
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Teoria da História II  
Ementa: Delinear um quadro de reflexão sobre as vertentes teóricas e historiográficas do conhecimento histórico e de seu ensino, através do 
estudo das perspectivas que demarcam o debate contemporâneo. Situar a História no contexto epistemológico e pedagógico atual, através da 
apresentação das contribuições teóricas mais relevantes. 
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